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, Em quanto no Nordéste atraza•· \ ;- '""'!!'"C - ~ 

1

----·---~, do pelas sêccas ,se desen• 1 1if-Monumento a João I 
Terá direito ao soldo de 
campanha todo o pessoal 
da M;rinha que está em Ta· 
!Jatinga garantindo a neu· 
tralidade do territorio bra· 

os 1111imos tleb_ates volve com vigor e acerto 1, Pessôa tl 
tia,,,,,,_, ('Otlllll.'e8"c",ºol uma grande obra de com• ,, Cadeia de Ouro ,, 
de ati t!•/ll'OJ '! li 

I Conslil11<.>ional bate ao flagello, as papu• ~ Os convidad~s do desernbarg~- J 

d t • - ,. dor Souto Maior levam por d•- (i 
lações nor. es .•.nas vao ,, ante o compromisso assumido de' 

sileiro 
RIO, dezembro - lPelo aereo) -

O mhústro da Marinha mandou con
siderar como de campanha. o serviço 
que fór prestado pelo pessoal da Ma
rinha em Tab:itin;,:a, desde a data em 
qu«= esse p~o;soal dd.xar o parto de 
l-Ianáos, no !:~ta.do do Amazonas 

Da responsabilidade do pre
sidente da Republica e dos 

ministros de Estado 

1• z ando um em p o·- não terem solução d. continul- r, r e a 1 • j dade as ramificações da CADEIA 11 

g ante exemplo de reSIS• l\ DE OURO, que lhes foram con· 1: 
• ,1 fiadas. [( 

tenc,1 a e pers,everança f O sr. Sebastião Alves de Oli·' 

os ,otos dos s1·s. 
,1.~enor de Honre. 
11. i• t o n i o C' a r l o s, 
João ltangabeira. 
oswalclo A.ranha e 

Observações e impressões da com
missão de technicos que acaba de 

.regressar daquella regiã~ . . 
Quando já se tinha noticia aqui de clusivo senti~en~ de cons.1deraçao 

que O grande plano de combate lls pelos nossos irmaos que sofflem, na-

~1 veira. reuniu em sua. residencia, , '! en1 Campina Grande, os 5eus ~' l amigos professor M. de Almeida ~ .. l 
, Barrêto, dr. Ar11ndo Correia, ., 

(t Joáo da Camara Moura P João I 
\1 Alves de Oliveira. ~ 

'• Com o mesmo objectivo o sr .. 1 l' João Leoncio teve a.cceitos os 
I 'i convites feitos aos srs. Engenio .~ 

JI Vasconcellos, Francisco Candi- l 

E' muito justa essa medida do al
mirante Protogcnes Ga.imarães, por
quanto o pessoal que ora sen·e na re
glií.o de Tabatínga está. i,Ujeito á in
clcmencia desigual do tempo e sob o 
perigo das febres troplcaes que alll 
g!'a.ssam com multa. facilidade, mór
mente agora, no verão, em que as 
aguas descem de ni\.~e1, deixando pe
quenos açudes onde os mosquitos se 
procr;am para em !,e;:-uida. espalharem 

outros 
sêccas do Nordeste ia sendo plena ·~ quella reg1ã~, sob tão cruel flagell~. 
efficientemente desenvolvido sob a di- Não se pode, n~turahnente, deLxar 

, 1 do de 1\Iello, José Cassiano de 'j I 
,, Oliveira e Antonio Villarim. \, 
, Cada um dos convidados dos , RIO, 4 - (Nacional) - Na. sua recção da Inspectoria Geral das Obras de sentir os mais intensos a~io~ da 

::!~º et•c,:::;~::n~;,"· :.te~;!~~::: ~~~r'\n:~ra Sé:c";;;n~::r~:.a .i':!~u::~ ::'.d:~:':."n~ :~::;:;,s ª;a~i:;.;•:; 
::. ~=n::i:b:~~:du~ ~:n:.::i::~: ~ii:::~ t~~~is~::•;0.::::~:~~sco~~ :::r::ç~:·re"i:'~~iu:0ª
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~0:~:::.m 
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~ srs. Sebastião Alves de Oliveira ~ 1 

' e João Leondo entrou com sua ~ 
~, quota de lOSOOO, já entregue ao • 
,, "Centro Clvico", e dentro em~, 
~, breve reunirão três amigos aos , 

o mal das febre~ de máo cai-ader. 
A missão de5S<'~ destemerosos sol 

dados do mar é bem arriscada, que; 
seja encara.da por este ou a.qaelle 
ponto de vista, não se podendo negar 
o valor que am representam, prtncf ... 
paimente na phase actual em que as 
nações vizinhas se en1penham em 
guerrilhas de franca hostilidade, não 
respeitando em certos casos a neutra-

da Republica e dos ministros tendo o forme opportunamente se noticiou, Mas do proprlo relato nos ·esulta 
O sr. Agenor de Roure apresentado dmlr - 1 fi 

convidou um grupo de l:'ngenheiros 

I 
u'a immensa a açao pe a <:>n -

uma emenda com a seguinte justlfi- patricios de nomeada para, formando bratura de~ pov~ norctestlno q~e 
cativa: "Capitulo 2." - A responsa- uma commissáo technlca, visitarem mesmo sob tão affllcttvos transes nao 
bilida.de do presidente da Republica as zonas assoladas pelo flagello, fa- se abate. Pelo contrario, parece ,·e
deve ser alterada não só porque foi temperar-se como um aço na sua •u
abolldo o Senado como ainda porque zcndo observações geraes sobre o J.S- cta incessante contra J.S nostilidades 

1. quaes confiaram o prolongamen- ~ 
~ to da Cadeia. ~ 

vamos crear ministros de Estado que pecto daquella vasta regjão e lS ,Jbras 
sejam de facto responsaveis, princí- que alli já se realizavam ou se ·~stão 
palmente materiaes. pela execução or- realizando no combate ás sêccas. 
çàmentaria. Essa commissão foi constituida ue-

Abolido O Senado, não póde ficar los engenheiros .José Mattoso Sampaio 
com O poder legislativo o julgamen- Correia, representando o Club de ~n
to do presidente da Republica e dos genharia; Maurício Joppert da Silva, 
ministros nos crimes de responsabi- representando a Sociedade Brasilei
lídade. Se a Assembléa Naciona! de: ra de Engenheiros; Hildebrando de 
<'Iara 3 proeedenda da accusaçao, e Araú.jo Góes, pelo Touring .Club ,jo 
claro que quem accusa nã.o pôde ser Brasil: Armando de Godoy, .uelo Au
ju.iz ao mesmo tempo. tomovel Club do Brasil, _e ,José Sobral 

No regime antigo, a Camara accu- de Moraes, pelo Syndicnto Central 
sava e O Senado julgava. O julgamen- :\ de Engenheiros; reuniu-se tambem a 
to deve ser agora entregue ao Conse- esses technicos 'l engenheira Carmen 
lho Supremo da Republica., si outro P. Lutz, representando ::i. "!tevista ele 
nome não tiver o orgam que vae to- Engenharia". 
mar conhecimento dos crimes de res-1 A' mesma commissão competeria 
ponsabilidade e dos actos dos minis- reunir suas observações e impressões I 
tros que atte~tarem contra as insti-1 e_ .as sugges.~ões de:orrentes ~m "'. ela~
tuições que vao ser creadas. no que seua envi ... do ao mmlstro Ja 

Os presidentes da Republica. serão Viação_ E com essa larga .... levada I 
submettidos a processo e julgamento missão seguiram os technicos patri
depois que a Assembléa Nacional de- cios para o Nordéste 
clarar procedente a accusação, pe- O REGRESSO 
rante O Supremo Tribunal Federal, Passaram-se varias semanas e a 
nos crimes communs e nos de res- commissão, depois de percorrer 1 

ponsabilidade perante o Conselho Su- vaSta região nordestina, llO dgoroso 
premo da Re-publica ·•. cumprimento de sua finalidade, ·,·e

gressou hontem a esta c6.pital. 
RIO, 3 - (Retardaclo) - Na reu· Pouco depois do desembarque ~us 

nlão da sub-commissão do ante-pro- membros, incorporados. f'Stiveram no 
jecto constitucional houve animados 
debates em torno da responsabilida
de do presidente da Republica. 

O sr. Agenor de Roure apresentou 
um substitutivo pelo qual o presiden
te e os n,inistros seriam juJgados 
pelo Supremo Tribunal Federal nos 
casos de crime commum e pelo Su
premo Conselho nos casos de respon
sabilidade, isso após a Assembléa Na
cional declarar procedente a denun
da. Surg-iram outras suggestões. 

O sr. Antonio Carlos propoz a for
mula de um Tribunal Especial para 
julg-ar o presidente, constituldo de 
três membros da Assembléa e três do 
Conselho da Republica, sob a. presi
dcncia do presidente do Supremo 
Tribunal Federal. 

Essa formula foi a.pprovada. 
Passou-se, em seguida, a discutir a 

perda do mandato. 
Por proposta do sr. J oã.o Manga.• 

beira, resolveu-se que o Tribunal só 
poderá applicar a pena. de perda. do 
cargo, com um additi'WO pelo qual 
tambem o Tribunal Especial poderá 
decretar a inhabilitaçáo do presiden
te no prazo maxímo de cinco annos. 

Ministerio da Viação, onde foram re _ 
cebidos pelo sr. José i\merico :u1ma 
audiencia que resultou em longa })a
lestra durante a qual os engenheiros 
recem-chegados communicaram áquel
le titular, em resumo impressivo, ,:; 
impressões que trazem dos longos dias 
de observ:ição pelas ~onas 1.l.tingldas 
pelas sêccas, ao longo das quaes ;;e 

vão tambem ~nergicamente ~stenden
do as obras de combate ::i.o f1agello. 

APESAR DE TUDO. 
Umn palestra com os disttnctos ·i,e

chnicos patricios que ncabam de che
gar do Nordést.e requeimados pela in
clemencto_ dos sóes não resulta, como 
se poderia julgar a principio, num ex-

difficulda.de para rea.llza.çã.o do ple
biscito no pais. 

O sr. Antonio Carlos, pensando co
mo o sr. Mangabeira, disse que seria. 
complicada a situação que o plebis
cito crearia e propõe que a cassação 
do mandato se faça por dois terços 
de votos da. Assembléa. 

O general Gôes Monteiro combateu 
o substitutivo do sr. Themistocles Ca
valcanti. 

O sr. Afranio de 1\lel1o Franco tam
bem, argumentando que só na Rus
sia, onde o regimen é anti-liberal, 
existe cassação de mandato, e ta.m
bem na. Tchecoslovaqula, por cir
cumstaneias especiaes desse pais. 

L-~-----.......... ----J lldade dos paises neutros e que COD• 

A grande manifestação de ;;;:e: ::::r: ;:ª::;;.;;nto das 
1
u-

ambientes. h • d I t · d 
Apesar de tudo, o nordestino ~inda OJe, o pro e ª"ª o para· ,,, ,,, .,, ,, .,,. ., _,,, l'IV,V,, 

consegue dar áquclles que o observam hybano, ao sr, i11tervenioi' 1 ~ . . ! 
mna impressão que não póde ser pes· Gratuliano Brito , Posto Medico do Hosp1· 
si.mista, não póde ser lamenta vel - f f p I f i U J -
Pelo contrario. ha, nas populações A grande passeata-Outras ; a ra e ª! º,, ºªº 
nagenadas, qualquer coisa de inque· notas ; Pessoa 
brantavel, de cerne vivo que faz i:on- ; 
fiar, que faz crêr em que ella, alnda A's 20 horas de hoje. coníor- Em toco o corre!" deste mês 
mais agora que as obras oificiaes de me noliciámos anic· ... iorJll ~.ite, I começará a. funcctonar o Posto 
assistencla se tornam cada vez :mais occorrerá a grarnlc manifestacüo ; l'tledico do Hospital Prolet.arlo ~ 
efficlentes e definitivas, saia sempre P.roj~ctada por. nu1?1erosas a~.so- , .. João Pessôa··, humanitaria cre~ ~ 
vict.oriosa do flagello. E sente_se I ciaçoes _opera nas dl'sla . capital ~ ação das classes trabalhistas des- ~ 
uma immensa admiução. ao. sr. 1nterYrntor Gr.'.ltull:mo I C ta capital. ( 
210 MIL FLAGELLADOS Ei\l TRA· Brilo. f Essa iniciativa, que representa "'I 

BALHO A passenla, qur suhira a rctct ) ~ urna das befüs realizações do 1 
Um facto extremamente cxpres.sivo \ da Repub_lic::t ,1t<{ .º. f'ala.c!o la 1 ~ proletada.do parahybano, e está 

é este: 210 mil flagellados trabalham, Redempçao. J>arlcra. aque!la ~ d,stinada a prest." os mais rele
com energia incommum, nas obras hora, da mntr1z ela Conl'( eno. ,.. yantcs serviços áquclla numerosa 
contra as sêccas. tendo ú frente a~ hnndciras do I f classe, tem eni:ontrado o mals ~ 

Tomando a media de 4 para cada 1·Négo 11 e dos Santos Reis. , franco apoi.o d1 parte do pu- ' 
familia, aquella cifra representa quasi Em frente ú sc.~:le cio gon; no ~ blico "" 
um milhão de pessõas. Por ahi se do Estado o <:"Xtraonlinario r· l'S- 1\-!edicos e enfermeiros de des- '111111 

póde aquilatar do alcance do plano tit.o civico-religioso Psl:tei,1nar;'1 1- tacada. c:ipacidade profissional ! 
daquellas obras para o bem da com- discurs:111elo nessa occasi~io, cm j prc:::tariio os seus serviços á 
munidade nordestina. nome dos manireslanks, e s.111- 1 ; nov.1 institukllo, a.ttendendo á. 

UMA OBSERVAÇÃO SURPRE- dando ao sr. i.nlerYentor f,"'(1(,-1; ~olkiiação que lhe fizeram os di-
HENDENTE rnl. o dr. Homulo dt~ \ \ l'llar. rig·entes do Ho!:ipital Protetario 

o dr. Mauricio Joppert ·a.z J.mn João Pessõa". 
observação que causa a um ,empo Rt·torn,1111111 :t pr:u:a do T 1·:1- Esta.n..os informados que, bre-
surpreza e admiração. Diz o \catado halho, a passt•ata dissolver se-·\, vemente, u'a commissão de ope-
technico que O aspecto physico das scnd<, cnl..l.n cumprido o J ·o- l·:i.rios dii-igir-sc-á a diversas pea-
populações ílagelladas, apezar dos :J gramma religioso profa 110. que sõa!:I, a fim de soltcttar uma con-
annos vividos sob a crueza implaca- constnrú dr rrlrt•t:\ na rua \1is- triboiç5.o monct:aria, para. auxi-
vel das sêccas, é melhor que o das :,Jo- conde de Iluparica, frerk~1mrnl<' liar na manut~nção do novo scr-
pulações da Baixada Fluminense. E' illuminn.ún e engalanada a ea- viço medko. 
estupenda a resistencia physica das pricho, desde o lemplo da Con- Dessa commissão farão parte 
populações nordestinas ceic:-i'io alt' a pra<::1 do Trabalho os srs. Antonio Angelo Custodio, 

AS OBRAS DESENVOLVEM-SE Fogos de arlif'icio, h:i]Õcs, e ' Elisio José de Souza, Joaquim Pe· i 
A commi~o visitou todo o Nor- outros <lin•·timrntos populares , reira. do Nascimento e Manuel 

déste, entrando em contacto com ,_u- compkt:.1rüo os festejos. , dos Anjos Pereira. 
tortdades, populações, percorrendo A's -1 1 2 da manhã srrú offi- ,,._"""-/,r,..-""'-- '-' '- ,.,.,.,..""'-
zonas assoladas e detendo-se na ob- ciadn n missa. na caprlla lor:tl I 
servação das obras contra as .sêccas. pelo rc\ úmo. monsenhor Ocii· o CORflicto da Mandchurla 
Estas, como dissemos, estão sendo di- lon Coutinho. 
rigidas por uma inspectoria :Jeral ,_·m 

(Conclúe na 3. a. pagina) 

Correios e Telegraphos 
Recebemos, para publicar, a se

guinte nota: 

"São convidados a comparecer 'la 
i.:1 Secção da Directoria Regional dos 
Correios e Telegraphos deste Estado 
para ser tratado de assumpto que lhes 
intere~sa, os srs. remettentes dos re
gistrados ns. 3.559, com valor decla
rado de 50$000, para L. Moraes, no 
Rio de Janeiro, e 3. 443. com valor 
declarado de 100$000, para Maria e. 
Correia de Sá, em Nlctheroy, Estado 
do Rio, objectos esses que fõram pos
tados na citada Repartição, ~m :rio
vembro de 1931 ''. 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-I Montepio do Estado f 
i Hoje, ás 15 horas, j 
i deverá reunir a direc· i 
i toria do Montepio, pa- i 
i ra eleger o presidente i 
i no exercido do cor- i 
i rente anno. i 
i São por isso convi- ! 
i dados todos o\l directo· ! 
i res. 1 
! i 

IIOTAS DE PALACIO 

GENEBRA - A Espanha, Irlanda 
e Tchecoslovaquia approvaram u ·~ 
moção conjunta em que se encontram 
as quatro seguintes affirmações: os 
japont'ses, no conflicto da Mo.nclchu
ria, não agiram em defesa; que o Es
tado Manchukuo não foi formado em 
consequencia de desejo espontaneo da. 
população; que a acção do Japão na 
Mandchuria não está de accõrdo com 
o Pacto da Liga ou com os mais re
centes tratados; e que a Liga das 
Nações deverá convidar a União SO
\'ictica e os Estados Unidos para par
ticiparem dos esforços em prol do so
lucionamento amistoso da questão da 
Mandchurla. 

MUKDEN Tudo parece indicar 

RIO, 3 - (Retardado) - Prose· 
guindo os trabalhos da sub-commis
sio, o sr. Themistocles Cavalcanti 
a.presentou um substitutivo sobre um 
plebiscito para o julgamento do pre
sidente da Republka. 

O sr. Oswaldo Aranha a.pplaudlu a 
ldéa. 

O sr. João Mangabeira mostrou a 

O sr. Oswaldo Aranha discursou 
longamente, derendendo a cassação I 
do mandato. 

Foi adiada a vota(áo da materia. 

Aguardem a tinta de es· 
crever 5 DE JULHO. 

Em visita de cumprimentos ao ~.r 
Interventor Federal esteve hontem. 10 

'" Palacio da Rrdempçfio", o sr. Jo:ío 
José Marója, fazendeiro e figura d~ 
real destaque no municipio de Pilar 

que o novo fito das forças japonêsas 
consiste ~m occupar s. provincla de 
Jehol, região montanhosa da Mand
churi,1, onde as neves são muito frc· 
quentes. Actualmente a temperatura 
em Jehol é de 30 grãos abaixo de zero. 
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PARTE 
ADl\lINISTRA(',\.Ü DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIÂNO DA COSTA BRITO 

de incendio. guardas ns. 59. 76, 116 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ;/
3!t g~!~d~ d1º39~u~~t:~1~~

01:::a ns~ 
DIA 3: Cine Thea tro .. Santa Rosn" guardas 

GOVERNO DO ESTADO 

Despachos· ns. 19, 32 e 126; potrulha para o Ci-
Petição de Belmiro José Vieira. 2.n nema Rio Branco, guarda n 17; po-

sargento aggregndo da Força Publi- liciamento da capital. guardas ns 
ca. solicitando a sua exclusão da re- 77. 46. 47, 113, 140, 146, 93, 122, 23, 64, 
ferida Corporação - Exclua-se 115, 112, 131, 129, 123. 15, 127, 98, 22. 

Idem de Alcebiades Alves Pimen- 63, 86 .114. 84. 39. 61, 95, 138. 108, 66, 
tel, ex-1. sargento archlvista da 99, 109, 135, 16, 133, 87, 80. 144, 51, 
Força Publica, solicitando reconside- 185. 18, 134, 91, 137, 128, 142, 90, 33, 
ração do despacho que indeferiu_ a 1111, 50, 96, 103, 125. 145, 102, 118. 106, 
pet.lção na qual solic1tav.a_a suarem.- 93 .. 73._ 41. 44,_27, 79, 141,_81, 71, 72, 
clusüo naquella Corporaçao - Inde- 107; f1scalizaçao do transito de ve
fendo. h1culos. 68, 94, 74, 40, 49, 78. 60, 120. 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

B,nco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco d~ E,1ado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Ba!~t!~1r:1 H2'f~.~C:'}~xo= = = 
Banco Central C/ Movimento- - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - -
Banco A. Tran•llantoco C/ Pnzo Fixo 

I 
Saldo, oute-1 Depo•iloe 

nores nesta data 

4:720f302 _____ I 
29J:082$235 87:500,000 

17:590S053 
100:000fOOO 
40:9891211 

280:000$000 
800:000,,000 

/ de ja11eiro 

TOTAES I Retiradas 
nesta data 

4: 72!JS3021 
380:582'235 29:809J<JOO, 

17:590~3 
100:0001000 

40:9891211 
18lJ:U!JOj()()(, 
8.J0:000$000 

l:400$tCO 

de IÇJj 

Saldos exis
tente, 

4:729$302 
35U:7721335 

17:5901053 
1 OC:000$000 

30:5ij9$1 ll 
28u:000a000 
800:000JOOO 

Idem do bel. Salustmo Ephigemo 75, 70. 67, 57. 28, 34. 35, 21. 65, 104, 
Carneiro da Cunha requerendo o pa- 97. 20, 69, 119. 136 e 89 
gamento de vencimentos correspon- Ordem_ d~ dia n. 3 - Uniforme 3. Banco do Estado, Caixa de Colonisação de 
dentes ao período em que esteve afas- <Gabardme, fla2:ellados 12:149$776\ 12:U9l7761 !2:149f776 
tado do exercício de seu cargo, por Para conht>cimento da Corporação 
ter ~ido removido_ da comarca de r devida execução, publico o scguin
Alagoa do Monteiro para a de Ca- , te 
tolé do Rocha e em seguida para a Segunda parte: 
de Souza -- Como. requer: I - Despacho de requerimento: -

!.548:540,577 87:500$000 l.li36:040!577 31 :210$000 1.604:8301577 

~~.=a----.................................................................. ..__..:....~~-.:. 
Tbesot.waria Gerai do Tbaouro do Estado da Parabyba, em 4 de janeiro de 1933 

Idem de Ascendmo Feitosa Fer-1 No requerimento que o guarda 
reira, capitão da Forca Publica. 1 e- n 95 dingrn a esta Jnspectoria soh-
querendo paga~ento de aJuda d.e citando 10 dias de dispensa do ser- l FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. 
custo, por ter se transportado, de 01- v1ço, dei o segumte despacho -

MOACYR DE M. QOMES, elCrlpturar!o. 

dem do commando daquella Co1po- concedo 6 dias a contar do dia 5 do IMPRENSA OFFICIAL importancia de 2:407~120 correspon
ração. ?,e Alagoa Grande a Recife, corrente. \ Esta repa1tição iecolheu, hontem, dente á renda dos dias 2 e 3 de Ja
em maio do anno P. passa d~ .- I~-

1 

II _ Ordem ao guarda de dia. _ aos cofres do Thesouro do Estado, a neiro de 1933. 
d~fendo. u~nn vez que o peticionano O uarda de dia rovidenr.ie no sen- _ --;-·- • 
''.ªº se retirou do Estado a seu ser- tid; de . ser apm~ntado á Sala das Demonstraçao da receita e despesa haYtdas na Thesou· 
:

1
J.;;ir

0 
d~ª bei:unt~1u~~\'.i~~ta~~~ig:7~~ ~.:'n~:,~~asde~iª Ji~:tat 1/ 1~ar~or~: mia geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

recer do Conselho Cow ultl\"O, nego 
deferimento á petição de fls., para 
considerar valido o lançamento 

De d. Maria P. Parva - Como se 
conclúe elas informações, a peticiona
ria não é indigente e a casa de que 
é proprietaria. com suas 1rmães, uma 
das guaes exerce funcção publica re
munerada. está alugada. da de custo. por ter sido removido Ide hoJe, o !guarda n. 42 e. n. a delega- no dia 4 do corrente mês 

da comarca de Alagõa do Monteiro eia d~ Po ic1a. tambem ~<i 15 horas 
para a de Souza. e que lhe seja paga de ~oJe, o dito n. 85. sol citados. r~s-

l Mesa d Rendas desta ultima pectivamente pelo Jmz de Du·e1to RECEITA 

Nestas condições, nego deferimento 
ao pedido de dispensa do imposto a 
que está sujeit-0 o referido prcdio 

P.~ ª d _ 0 ~ 'do daquella Var~ _e pelo delegado au-
ci a e e en xiliar, em officios de hontem e hoJe 

SECRETARIA DO INTERIOR E 
GURANÇA PUBLICA 

SE- d8if1d'::_' Dispensa do serviço: - Con
cedo 4 dias de dispensa do serviço, a 
contar de amanhã, ao guarda de 1.• 
classe n. 9. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 3: 
Decreto· IV - Pagamento de quantia'. - O 

sr. almoxarife apresentou recibo pas

Saldo do dia 3 do correnU' 
n.ecebedoria. p conta da ·enda do 

dia 3 deste 
Imprensa Official, renda dos dias 2 

e 3 deste 
Desc. em vencimento de funcciona-

1ios 
O ~ecretario do Interior e Seguran

ça Publica resolve nomear o sr. João 
Alfrêdo de Albuquerque para exercer 
o cargo de carcereiro da Cadeia Pu
blica de Campina Grande. 

sado pelo sr. Luis Pedrosa, provando Banco Central, retirado n data 
haver feito pagamento da quantia de Banco cto Estado, idem, idem 
115SOOO ao sr. Cantineiro do R. P. M .. 

87 .500$000 

2 :407$120 

8 6385500 

1 :4008100 
29:809$900 

97 :328$776 

98: 545$620 , 

31 :210SOOO 

227 ;084$396 

E' COLOSSAL ! . . 
O sortimento de formo~os e 

fiuissimos calçados, carteiras 
para senhoras, ~hapéos e meiai,.,, 
que acaba de receber a Sapata. 
ria das Neves. 

proveniente de generos fornecidos a 
guardas desta Corporação, no mês de DESPESA 

Torna-se util e imoreR,cindivel 
uma visita á Sanata~ia das Ne .. 
ves, avenida B;aurepaire Ro .. 
han, 160. 

INSPECTORII\ DA GUARDA CIVI- dezembro do anno p. findo. vencimento de funccionarios no mês 
25 :3235200 COMMERCIAES C.\ DO ESTADO V - Nomeação de commissão: - findo . . INFORMES 

F;~iic~r;a~~aªhy~~~~~~rt~i~~a Jo1~ ~~m~~m~a~~f:ã~0G~~e~u{:li~~p~~~; I G~~i~!~a ~:S~\~º Lc~~l,. ~dca~tamen-
Pcssoa. 4 de JanemJ: de 1932. desta Corporação._ prooeder minucio-1 João L. Ribeiro de 'Ioraes, despesas 

EXPORTAÇAO 
'Ô môfünento de exportação da Re· 

305000 

ra ~~rviço para o . dia 5 tquinta-fei- j ~~ e~i~~~. n:pr~~~~r!~~~ ~ef~~~l Gr~t;= t~
1
p~~~sª:e~~t~f;l ~~ .pa~l :ara _ª 

Dia á Inspectoria. guarda de l."' 1 torio circumstanciado de tudo que Standard Oil Company, conta de ma-
1 :5?.5'300 

cebedoria de Rendas. dos dia.s 31. 2 

I 
e 3 do corrente mes constou do ::;e
guinte: 

~~ .. ~s~fas.~~ :~. r~nf~n;e~3; g~f!d:s Se~: ~~!:r~~breª. ss~mrc~~~~a o;s~;:~ti~:i:~~ A:~·;~esG~:!s, d~~e./;ts 1~·::'nart.i.ções .. 
ção ~e veh1culos, Esc. Manuel Pires; (Ass.) Tencntt- Arthur Guedes Al- Giovanm Oioia. p: conta de s credito 
dia a Secretaria, guarda de 2.n elas- coforado, mspector. 

10:000SOOO 
1 •268$000 
3 :OOOSOOO 

fa~J~S ~= ~~~~~~s Parahybana - 12 

41 146$5001 J. Minervino & Cia. -:- 1 400 sac
cos de farinha de mandJoca 

d~ ~.·, ~~~::1~:. d5e2 ~a~~~~~o~p~I~: ! Fe~~~~~e d~~ITve~r~ri~~;~\~s~~~ri:~co Banco do Estado. depositado n data 
87 :500SOOO Como. de Pesca Norte do Brasil -

1

1 barril contendo oleo de baleia. 
98 :437$896 Motta & Irmão - 4 fardos com 

87 :500$000 

liEMON$TRAÇ~O DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Saldo do dia 3 do corrente . . .. 
Ri?colhimento:s feitos no Thesouro no 

dia 4· 
Pela Reccbedori:i. de Rendas . . . . . . 
Pelas rrpartiçõPs do interior e outras 
RPtiradas de Bancos .. 

Despesa cf!cctuada no dia 4 do cor-
rente . . . . 

Depositas t'ffi Bancos 

SPldo para o clia 5 do corrente; 

8i :500~000 
11 0455620 
31 210S000 

411465500 
87 ;500$000 

62:767St56 
15 670$740 

97 :328$776 

129:7555620 

227: 084$395 

128 ;646$500 

Saldo para o d1a 5 deste 

127:084$396 \ .,a.:~~ap~!~~os - 3 vols com lou-
Thesoura,ria Geral do Thcsouro do Estado da Parahyba, em 4 de janei- · ça pó de pedra e bacias. 

ro de 1933. 1 G Pctrucc1 & C1a - 1 cru.xa com 
Franca Filho, Moacvr de l\1. Gomes, pne\Unatico~ ~ 

Thesoureiro geral Escupturano I Cunha Rego Itrnaos - 1 fardo com 

I 
tecidos 

_ - Nicolau da Costa - 276 fardos de 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA algodão em pluma 

üALANCETE DA RECEITA E DESPESA "º 1 as~;~:nb~~~t,ê~~~ -
40º saccos de 

MUNICIPIO fa;g;;e~ed:1g~:~1r:m\l~~- - 365 

Saldo do dia 30 10:304S056 Godoftêdo de Miranda Henrique~ 
Receita do dia 31 39'371:sllS 49 6755174 20N~:~~:s p~~fo ª.!_UªId:!fa d~Ol~r;:ct: 

Despesa do dia 31 
Saldo do dia 31 

2fi 3.58$775 amostras de calçados 
24 :316$399 Cia de Tecidos Parahybana - 103 No Caix~ Gcrnl . . . . _ _ . . . 

No Cnix~ dr Soccorro aos Flagellados 
No C.ilxa rle A. Infantil aos Flagella-

dos .... 

Em Bancos, conforme demonstração 

20 000$000 
No Banco do Brasil 

98: 437$896 Na Caixa Rural 
Em cofre .. 

86~000 
1.627$500 

22:602$899 

vol!'-. com tecidos de algodão. 
Ahilio Dantas & Cia.-680 fardos 

24:316S399 de algodão em pluma 
The Texas Company rsouth Amc-1 604: 830~577 

1. 703 : 268$4 73 
Thc ourn.ria Gcrnl do Estado da Parahyba. 4 de janeiro de 1933. 

Franca Fil/10, Moacur Ce M Gomes, 
Thcsoureiro ...1:scripturario. 

MO.JIMENTO DE CONTAS 
Ola 5 

Exi~l"ntrs no dia 4 2.319'434S692 
Pa ,1) 53 · 149$700 

Exls.t.ent nesta data . . . . 
Etnprcslimo do Banco do Brasil 

Ml'll0,5 a verba de S _ aos Flagcllados 

M1•no~ e YC'rb,l da Caixa dt' A. I. aos 
Flagf'lladrns 

Dlvlcla liquida , . 

1 703 : 268$4 73 

12 1495776 

1. 691 • 118$697 

15 ;6701740 

1. 675 :447$957 

20 :OOOSOOO 

2 266; 284$992 
1 600 000$000 

3. 866 :284$992 

1. 655:447$957 

2. 210; 837S035 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

r>:,lrlo rio rlia 
R('CC'lta ele hoie .• 

EM 4 DE JANEIRO DE 1933 

Somtna •.•..•...••... 
D. o~sa d~ ho1e .•...• , . 

llaldo cm colre .. .. . . • , 

8 :556$18~ 
20 ;5041296 

29 ;060$476 
17:66'1$915 

li :392$561 
hanca P'Ulu>, 

l'liNOurelro. 

ricai Ltd. ~ 250 tambores de ferro, 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessóa. 31 12 932 
Gentil Fernandes 

Thesourei.ro interino 

vasios 
Seixas. Irmãos & Cia - 7 caixas 

com sabonetes e 1 dita com perfu
maria 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO MUNICIPIO REFERENTE 
AOS DIAS 2. 3 e 4 DESTE MJ;:S 

Alvaro Jorge & Cia - 750 sacco~ 
com farinha de mandioca. 

Comp. de Tecidos Paulistas - 258 
fardos de tecidos de algodão e 45 sac
cos com fios de algodão Saldo do dia 31 de dezembro de 1932 

Rrceita do dia 2 de janeiro de 1933 
Idem. idem do dia 3 
Idem, idem do dia 4 

Saldo para o dia 5 . 
No B. do Brasil 
Na Caixa Rural 
Em cofre 

24:316$399 
L781S550 
2:1578500 
2 :077$900 

86SOOO 
l :701S500 

28:545$849 

I 
Nicoláu da Costa - 276 fardos de 

30
:
333

$349 algodão em pluma. 

30 ;333$3l9 

30 ;333S349 

OCTACILIO ELIAS 
CIRUROIAO-DfNTISTA. 

Thesouraria da Prefeitw·a de João Pessôa, 411 933 
Gi,ntil Fernandes, 

thesoureiro-interino 

CONSULTAS DE 8 ÁS 12 

EXPEDIENTE DO DIA 2: 
Peticões· 
De José Ant:.onio de Souza - As 

provas da defesa do autuado conven
cem que os galhos da arvore qu~ 
mandou cortar interrompiam o func
ctonamento regular da installacão 
electrica da sua casa. o que é affir
mado pela Emprêsa Tracção, Luz e 
Força em declaração annexada ao 
processo. Esta iniciativa teve o au
tuado depois de podada a arvore oela 
Prefeitura e conservados os R"O.lhos 
que attinglam os fios da rêde electri
ca. 

Ne~tas condições. embora conside
rando Que o servico de noda da ar
bonsaçê.o publica é privativo da Pre
feitura. mas tendo em vi:i;ta que o 
~utuado de!en<leu su• proprled11de de 

possiveis accldentes e prejutzos, julJ?o 
improcedente o auto de in!racção de 
ns. 

Do des. José Ferreira de Novaes -
O parecer do Conselho Consultivo 
sobre o objecto da reclamação do d<'~. 
José Ferreira de Novaes. R. rei-peito 
do lançamento de impostos sobre 
terrenos de sua propriedade, elucldn 
sufficientemente o caso e demonstra 
a falta dP apoio legal da alludida 
reclamação. 

Rua D1111ue de Ca1ias, 501 - !.º andar 

Cigarreira "Magica" 
Elegancin, bom go~to. confor .. 

to, gr<l~a. utilidade. perfeição, 
h, giene. economia e fahri<:ação 
em duas palavras; Cigarreira 
Hi\lagica", Tudo em um só ap~ 
parelho, engenhoto-o ma.., de sim
ples manejo. A maravilha do~ 
fum1111t.es. A novidade buulhen. O imposto contra que se reclama 

foi regularmente decretado; o seu 
lançamento obedeceu ás normas or- ta dus salõe~L l'nico distribui. 
dtnarias_ e teve a. necessarfa publici- dor A. Gonc;ah·e~ - Caixa. pm~. 
dade, nao havendo, pois, motivo po1·-1 t I Jij04 J'' p · · 
quf! se deva declarai-o ins. ubsistent.c, a • 1 _ "JO, rua r1me1ro 
como pediu o reclamante de ftlp,r,1_·0, 8.> t." a:-:.dar 

Nesta,; con<ltções, rm faCII ao pa- Phone 34, 330. 



A UNIÃO - Qulntaíelra, 5 de j11neiro de 1933 

O petroleo en1 A 1 
1' 1 se bom. MaxlmA 31 "5. Mlnlma 19·•1 

Em outro!\ pontos: - De 14 M. de acroas 3 á, 14 hs. de 4 de Janeiro de 1933. 

b b!iª~~!: r~·te011~l:1o c~~1;~u;: [CJne-Thaatro t!SAMTA ROSA_ 

~ 
HORARIO I 

c·a, alea11tl e ~ih a 
(E:speciol pam A Untãol 

lllrrece, da nossa parle, espe- · 
cial allc1,iio, o movimento que 
se vem operando no mundo in
teiro pela com1uisla do pelroleo. 

O conlro le ua µroduc\·âo e _do 
commercio desta irnµortanlc. J~l

lluslria ~e aclw sob o c.lonunw 
cxdusivo <lc três g1:andcs poten
cias: os "slados Unidos da _Ame,
ric·1 do 'forte (Standurd 011)' ,1 

Jn~laterru < Royal Dutch. SheU J • 
a Russil I Syndicalo Sov1etico 
de Naplrila). . . 

Com a sua rormidu,el p~hltca 
de inclu1tri:1liza,ão, a Hussia es
tá atn('lf~·atulo seriamente ª. ,u
prernada dos Estados . Untdos, 
que na uviniüo das maw1:~s nu
tori;la<ll"' "yankecs '

1 

no assump
lo dentro de pouco lt'mpo nao 
tc;·üo re.crvas sufl'icientes ~ara 
abastecei· os paizcs consunnclo 

pnra IJrcyes <lia:s e que \'irá 
posilhar a energia, o esfor
ço e a persblencia de um só ho
mt·m, cujo nome Jú vrm sendo 
proferido com o apreço e o res
peito miados :is individualida. 
dcs qu~. pnr ado$ ele benemc
rrncia, se tornam dignns da con
sideraçüo publica. 

Queremos nos referir ao en
genheiro µatricio Eclson de Car. 
rnlho. o clestcmeroso arauto eles. 
te exlraordinal'iu cmprehendi
menlo que se denomina 
"Companhia Petroleo Nacional, 
S .. \ . Podemos assegurar que a 
e!ila n1criloria iniciativa está rc
sen ada a gloria do estupendo 
triumpho de fazer jorrar das en. 
tranhas do abcn,oado solo ala
goano o liquido magico mais 
ambicionado que o proprio ou
ro, por ser um dos faclores da 

rc~otc-!C bem que essa pre, isfi.o cvoJuç<.lo humana, que nclle cn_ 
é <los proprios geologos amen- controu recursos imprescindi
canos, que eslabel<•cerum o pr~- , eis ú concretizuçào ele M'US ex
zo maximo (.)e Yintc annos. a1_>~s traordinarío~ inventos e outras 
,,ucrra, para que tal se vcr1f1- conquista, st:ientificas. 
~uc. E as pro~auilida_des ~e ~!ais persuasiYa, porem.,. esta 
manifeslaram de forma _tao e\!· affirmatirn que encontramos no 
dente, q1c a Noite Amenca cog1. "Diario Carioca", ele 2,5 de de. 
tou. sem perda de tempo. de ob. zembro ultimo, o brilhante ma. 
ter concessões de zonas µetroli- tutino que ,e publica na metro. 
feras na \'cnczuela. Bolh ia e no I pote brasileira: "Teremos den. 
valle do Amazonas. em terrilo-1 Iro de dois mêscs. definitivamen
rio bra5ilciro, tendo mesmo or- le l_ançada a pedra angular da in
ganizado em.presas ("The A_nrn- dustria petrolífera do Brasil, na 
zon Corporation ", "American terra natal do consoltdador da 
Brazilian Exploration Corpo1·a. Republica . Uma usina para dis. 
lion,, e "Canadin.n .:\muzon ConL ti lar, com a capacidade produc
pany Ltd. ") destinadas.ª ~xl?Jo. th·a de duzenlos. mil litros dia. 
rar nos rios Amazonas, Solunoes, rios, começa, a llt, dentro dum 
Juruá, Puru's. Negro e Japurá. prazo relativamente exiguo. a 

Excusado seria dizer que essa funccionar com a muleria prima 
providc1ria dos industriaes gC'nuinamenlí' nlagoana. E o 
americanos deveria ler provoca. Brasil, até então dobrado ao pe. 
do o cffcito de um toque de aler. so duma incerteza de raízes se
la vibrado aos nossos o uvido s, culares. irú irradiar com o cora
para que nos preca~esscmos rão aberto em festa, as cxpan. 
contra :,1 e,·enlualidades futu. sões do seu jubilo por ter attin
ra~, encarando com mais serie- gido uma da~ mai~ brilhante\ 
dadc a solução dos nossos pro- etapas para n sua emancipação 
hlcmas 1idcrurgico e dos com- economica. Emquanto a Patria, 
1,ustheis, ambos de incontes\a. em seguid,i, vac recolher inter
vel importancia á existencia do rnptamenle o fructo da intelli. 
paiz, quer sob o ponto de vista genc ia e do patriolismo do prc
cconomieo, quer do seu desen- cursor do nento, o dr. Edson 
volvimento comrnercial, indus. de Carvalho. então tranquilla a 
triai e agrícola, quer ainda quan- sua consciencia e satisfeilo o de. 
to ú defesa da sua propria intc. sejo ineducliwlmentc animado 
gridade lcrritorial . mesmo nas µhases das maiores 

Qual seria a nossa ,ituação vicissitudes lega ao futuro 
se1n a gazolin..1 para os serviços um exemplo de e<lifirantr des
de transportes acreo e terrestre ; µrendimento de interesse pes. 
sem o oleo para o abaslecimen- soai. para se dedicar, com a obs. 
lo das nossas esquadras mercan- ti nação de illuminado pela fé ar. 
te e de guerra; sem o kerozene dente da geração moça, a on trn 
para suprir as necessidades das empresa de fonnidavel vulto. 
populações 1iobres '/ Quando pro. como seria. afinal, o commelli-1 
vado cslircssc que aos Estados menlo de modificar o so lo rese. 1 
Unidos nunca viessem a faJlar oui<lo do noJ'(léste. em rnmpos I 

esses recursos, seria pura nós de de fenmdicladc milagrosa". 
capi ta l in1porlancia µronwYer
mos os rn!ios de nos libertarmos 
lia tutela estrangeira, incenti 
, undo a exploração do petroleo 
nacional, que lJOS~uimos em 
auundancia prodigiosa, mesmo 
que fosse modificada a situação 
especial en1 que se encontra a 
Hussia e pudesse ella concorrer 

DR. JOÃO SOARES I 
MEDICO PELA UNIVERSIOADE DO RIO OE JHEIRI 

UOI.E8Tl~l!J D.\8 CRE"-ll"ÇA8 1 

Con1Dltas diarlos da• 16 ás 18 horas 
I i rua Barão do Trlumpbo, 474 

com os mercados exportadores _ 1 
numa uase de preços exceprio. Reparticoes federaes 
nalmcnte \an taj osos . ..\inda as.1 DIRECTOIUA DE METEOROLOGIA 
sim, srria dever nosso e deycr 

1 
(Serviço Federal) 

patriotico não descurarmos do Synopse do tempo occorrldo de 18 
apprornitan1ento das nossas ri. ~;· 1:J:3 3 ás ·ta hs. de 4 de Janeiro 
quezas naluraes, notadamente Em João Pessoa: - o tempo con
<laquella QUe. ]JOl' si só. possúe o servou-se bom com forte insolação P. 

po<ler nmgico ti.e, 110 decurso de sopran~o ~entos fracos de sudéste. 
uma de~ada. si tanto, restaurar Z :::-~1~: i~~~ometrica foi 30"4 e 
o organis1no financeiro da na. No Estado: - De 14 hs. de 3 ás 
ção, infundindo.lhe a energia e 14 hs. _de 4 de janeil'o de 1933. 
o vigor de que tanto carece para Campma Grande: - O tempo. fo1 

proseguír na Ln.1jecloria lumi- ~~: feli ::~~º eco~~~v;~-! b~%tc~ 
11osa que lhe está tra~·adc1 dentro soprando ventos fracos. Maxima. 
dos seus maravilhosos destinos. 31'6. M!nlma 20'3 

?i.sse~uo~,. linhas atraz: que as pei!_u!~~~~~: á~o?te.te~1~
0 

t : f~i te!;~ 
med1Clas ])Odas em pratica pela comervou-se instavel sem chuva. Ma
grande Re!Jublica Norte Ameri. xima 33•·o. Mlnlma 24'2. 
cana deveriam ter produzido em Areia: . - O tempo foi bom pela 
O nosso ~CSlJi rilo serius conjed~- ~i~d~:e O 

1:!;61 t~f1Ynsi~~:r s!mn6~~: 
ras sob1.e. o futuro do Brasil , va. pela manhã e bom no resto do 
quanto a unmedialu ,oluçüo nos perlodo. Maxima 31º2. Minlma 19"8. 
problemas da nossa siderurgia Esptrlto Santo : - o tempo con
e comuustivet liquido. E não i;~;~u-se bom. Max!ma 33'3. Mln!ma 
se supponhH que a%im não Pombal : - o temoo conservou-se 
aconteceu. A explora~ão do instavel. Maxima 38"0. Mln!ma25"4. 
no~so µetroleo é uma realida., Soledado. - o temoo conservou-se 
de · b. bom . Maxlma 34"2. Mlnlma 20•0 1nsop ismavcl que est:\ Umbuzeiro: - o tempo conser\lou· 

ventos fracos de nordéste. Maxima 
29•2. Mlnlma 21··a 

Olinda: - O tempo conservou-~e 
bom com forte tm1olação. Maxtmn 
29°6 . Mini ma 23 ' 7. 

Natal: - O tempo conservou-fie ins
tav<'l e .soprando ventos de é~te. Ma
xlma 30"1. Mlnlma 25•2 

SEVERINO ALVES AYRES 
AD VOG ADO 

A v General Osorio, 467 
JOÃO PESSÔA 

Emqnauto 110 -'or
déste at 1•ozado 1»elos 
seeeos se dese11, ohe 
eom vi~or e acerto 
uma r:;1•011de ob1·. a de \ 
combate ao flni=r;ello. 
as po1mlac:oes 11or- l 
desii11as ,ão re,lli· 
zando mu empol~an- /1 

te exemplo de re
siste11eia e perse,e-

ra11~a 
(Conclusão da 1.• pagina) 

cuja chefia se acha o dI Luiz Vi-
eira. 

IHOJt Suier Proijramma HOJt 
l. ª SC!São ás 7 h•. 
2.• 5e98ào as 8 1 tl 

Vcspo:ral aos Domiagos .Í.\ 5 1
1
1 

FOX MOVIETONE f\PRE5ENTF1: 
Warner Bazter- Concl,ila Monte
negro e Sdmund Z.on,e no super tilm 

de amor e aventuras, falado, cantado 
e synchronisado : 

cta~ct® ~aJD 
... Um preço por sua cabeça! 

. .. Um exercito em sua perseguição ! l ! 
. Mas elle estava com o coração cheio da im2-

gem de sua querida e tinha sempre nos 
labios uma canção ! 

-- Abrirá a sessão - Fox lllovletooe !iylaue News 
Jornal contendb as ultimas novidades do mundo, 

chegada ao Brastl, por avião.~~ 

Preços - Poltronas, 2$200 - Camarotes, l!SOOO 

DEPOIS : BEAU IDEAL 

missa de nove. b;·aço esquerdo p .+ido 
Os membros da commissão trazem Na praia de Tambaú, o:s officios re- S~ccorrid< pela .A 1 li:. .i:anc .. 1 co1 -

e meia e ãs sete horas. Não haverá I d<:!:,8.stradam~nt pc1s t.ver. o 1nte~ 

as melhores impressões sobre o que ligiosos estão marcados para 1.s t.'~. ~~/~1~. ~:~e ~~1 :;""~/~to1 pn;n~ 
já foi realizado e o que está :l.gora ha um grande arrabalde conhecido operado pelo m.edJco de pl.mtão dr. 
sendo levado &\'ante, dentro do plano \."ulgarmente por "Joaquim Torr:s·· Jo:io Soares 
das obras, e elogiam a capacidade, com mais de vinte ruas e uma popu- Ma1 io Paiva encontra-se. 1m ,. -
energia e operosidade daquellc tech- lação superior a oito mil habitantes ~=~·~ª de seus pae cm c~tad< li.::;01 
nico que se acha á frente da Inspe· Resentia-se esse tuturoso bairro, 
ctoria Geral . , 1 - é th 1· 

UM RELATORIO A SER APRE- :~~~ ~~~~::::, de c:ma
0 

;:~1~:a µ:~: bJ;~la :~~:~t~~ia f~~a!SSl ;~~~~~ri~ u-
SENTADO satisfazer as necessidades espirituaes ante-hontem e hontem ::.e::;mnte:, 

Conforme era de sua finalidade. :1 do po\"o. pessoas· ~::::!:ã:
0 

i::ín~!~:a d=P~~~~:~rN~: Agora, porém, uma d1stincta com- re~~ê 1~~~~en;~r!~a~r:ar~ª
1j 0 , ThP; 

missão de cathohcos, composta dos Conceição. Mim·r1:~no Teixe F 1cr 
se relatorio as considerações •°?' :;ugges- srs. Joaquim Vicente Torres, Antonio de Vasconcellos. José An1 .. dC' 
tões se deterão principalmente nestes Toscano de Britto, Renato Correia J:i Aquino. M~ria .Jost'.- Cavalc!lnt \f -
dois pontos essenciaes: Cunha, Francisco Cabral. Walfredo nuel Narciso, Luis de Soii.= \1 t mo 

Para o problema humano: a cons_ Fabricio, Manuel Ignacio da Rocha " ~~~~!1~~~ºp11:~~~:~. 0~~~~~t r~a ~ 
trucçáo de ban-agcns e açudes, ,je I Raymundo Nonato Torres. deseJa ·~o- dí':,; Silva, Jorr-e Ba. bc .... Ju.lião . :1. 

accõrdo co1~ o que iá vem ·ealizando mar a frente deste importante nelho- Silva, João Minervino ao Sa 
a lm,pectona Geral das Obras contra I ramento qual seja a da conslnicção Maria rlc ~r~da. Seyertlio dos ç:i t 

asPSarêaccoasp. r·oble1na dos ,·ebanhos·. d1·s- l da futura egreja. 1 Pedr? Fellsmmo. Ed1th. f lha e. r l ' 
Hoje, á noite, haverá alli uma nan_ ~:P~1

!!:iraM~;u{:m~.ez:;~/~ i\/ j~ 
tribuição da pla.nta~ão racional da] d · e reunião de ,catholtcos. presidida Lucena. Fr~ncLSro B_a_ bo::.a, '3eYcr1no 
fo1Tagem conhecida pelo nome de pelo conego Jose coutinho, cura da Nunes e Joao Sebasttao 
"palma santa". Sé. a fim de trocar idéas sobre :J.s ba-, -

Observa a commissão que o .-;:ado ses e a melhor maneira de levar 8 cf- O _gabinêt~ odonthologico d:. '\ H>-

tambem demonstra extraordinaria re- feito tão louvavel jdéa'' Pt:~~~:s Publlca attcndcu. huut m 11 
sistencia. 

VACCINAS CONTRA O TYPHO MISSAS DE REIS NA CATHEDRAL o dr Josa Magalh,ir otlrncteu 
A commissão assign.ala que a re- E EM TAMBAU' também. hontem, no A niJJl l rio 

messa feita de 500 duzias ele vacclnas Na Sé Metropolitana celebrar-se-á "Moura Brasil ' !1. ':l"l pesJo~ 
contra o typho para o Nordéste já amanhã o Santo Sacrifício. is cinco 

LOTERI \ F'fOF.It \L 
Extrucrao do dia i ctr. Janeiro d lfl. 3 · 

produziu excellentes effeitos 
E suggere a amphaçáo da medida 

por novas e maiores remessas 
Como se vê, da opinião dos "echni

cos, parece que não resultarão ·nodifi
cações no plano geral das obras, o que 
indica a maneira acertada como ioi 
esse traçado. 

{Do "Radical", de 28-12-1932) 

Y IDA RELIGIOSA 
A FUTURA CAPELLA DO .BAIRRO 

JOAQUIM TORRES 
Recebemos, de um morador desse 

arrabalde, o seguinte: 
•· Além da pnu,;a da Independencin 

• 

AGORA SI:'\I:--
Terno, um c1fé que é• ultima p1l1vr1 no g1nere: o 

" Marca C> L :EI: O •• 
LAVADO E TORRADO OE ACCOR".>0 COM 

AS PA~SCRICCÕES MEDICAS, 

NOTICIARIO 
A 's 19 horas de hontcm, occ:orreu 

lamentavel accictente na cus,i de n
s1dencla n . 486, ó. rua Macid Pinhri
ro, desta cidade O jown Marie Lu
cena. Paiva, filho do sr Franc1st·o 
Alves Paiva, funccionario da F.:izen 
da estadual. quando s~ cnc:oni..ravn.. ·1Õ 
quintal l'espectt\o. succedru trof)('<ç~)' 
numa depres.são elo sólo. cahlndo 

1 739 Capila I '00 100 ano 
18 311 lO. )ry0$0110 

820 5 ·oo,soon 
11 663 000 100 
1 18 , ·ooo ooo 

r1aD.1a1 • unN'elral !:lia • aua 
,,.n.i&M o.~•.,. eea a. ena ... 
..... tio w.... ,,.. ..... _... _.,_ ... 

VIDA ESCOLAR 
vem de concluir o quarto annn e.lo 

curso seriad? 110 collegio D. P(•ti ·o li, 
do Rio. os Jo\·en~ cont.erraneo:.: New
ton e Alcides Aquino. filhos do 1 ·• 
tenente-pharmaceutico se,·erinn Tlin
maz de Aquino. officia.l do 22. D. e. 
aqui aquartelacto. 

\<10 ... : \ .,.,.,.....~, ... nn!e .1 n"'lC'''<''l te 
unn inft•f {JO :ttP'. e;}le ~-; !-.tias fo ·
<-:as. Tonu·· trcs <·olht':~s por di.1 c•e 
Emul:.üo de ~c:ott. Pe: .. sue incon1-
para 1-ds quali,J.1dr, protedoras tios 
hron,·hiu., e dos pulmõ•s. 
E' un1 HJin1ento conc·€nt 1·ado. },.:,,; 
valio~:1"'i Yibmit1.is do seu nm .. , oko 
de fi,:-ado de bacalháo d:l :-;onr ,. 
g-a. estabt·lecem unt:t i1nmunid:u.!c 
natural contra as infeccõe;:;. 
OS CO:'l;V.\LESCE:-.Tb, nc<'essi 
fam rs1iechlment~ dl' Emulciio de 
Scol1 que, por ser facil
ntcn te a~,simil;,.•,·t.11 ajurl:t o 
resú1helrdm 'r.lo t,1pido. 

A 1'11 ,uhú11 rlt ,\,•ri// rt.:u11111ur,d11-.H• pura 

To<ises -Bronchites-JtraqPe7a pulmo· rr 
Depuupe.rJmento - Anemia - Dt!bilirl::,r',~ • 

Rach1t,,:mo - Formação do:s cfí'ntc-. 

U,·J· 11.q• lr,dri i111il111 f(, 1<' ·1·ifc S·,111· n!, 
,: /"11111,1 

/• i /r• S, ri/1 ! 11fim11 ,,,,;1 o 
/11:/1'1 ri d1 h 1111· ,, h111• r'Í/11(1, 



A U~JJ\O - Quintnfeirn, 5 ele janeirn ele 1933 

"AQUAPDRROEDVE OIBDSEERVNAÇ:OE" p E Q u EN os A N Nu N e I os l lffi "1-fr 'l'I, ;'11 ~ espalharei por toda a parte que os 
A OIO, wlr~'1Ja~~~ melhores tecidos, 0 melhor sorti-

}, Série os ANNUNCIOS DESTA SECÇÃO, mento e os menores preços são os da 
Antonio ;\lacédo de Frnnç•. com 36 DESTE'; UI.SE. EXCLI 'SI\ AME:\TE. \' OFFE!!'I',\ E PHOC'l. A. L I<' A. 1 A. 'I' A. ft I A. U ~ 1 '7 E R S A. L 

~~i'i'f.'·/~~:d~plt;~:";;~~~~te, resi- RA DE E\IPREGOS. ,\Llll GEL E YE!\'DA DE CAS.\S. SERÃO I Rua lVIaciel Pinheiro, 145. 
M · 11· d Araúio Chaves 49 COBRADOS .\O Pl!E('O DE SIOO A LINHA. C'O'.'JTIU PAGA I 

~i:.'~a;,.":i: ei1pregado public~' es- \IE:'\TO ADE.\NTADO. FABRICAS OE fOGQES E CHA. R A• D I O 
ta.dual, residente á rua da Repubhce. PE03 OE SOL 1 1 
~~~·~:~cn~-a~c:: ~aR:~l~~Íic: ~J~\ll~~'~;~1!\1Jü~f~l~~sas ns. 218 e ':vzrr:icJ!~~b~ Ate~:;!ªkpi~~~:O tt:!l~~ OPTIMOS 
n. 148, empregado publico munici- Trat,r , rua M;cid Pinheiro, 221. 366 - THIBIA' POSTO SERVIÇO CHl!VROLET APPARELHOS 
pal_,·en'no Antonio do Nascimento, p l\NO pa,a estudo Baratissimo L. Wofsu RECEPTORES = .\LUGA-SE uma casa na rua Iri-
48 annos, C..'l.sa.do, residente á rua Al- nêo ,Joffily A tratar com Solon Sé. & Abafado e haimo~11~~º;1'0 teg;~~ ft'tçoi de forliu-60$ a. ~OOS. Jastalla.ções DE RADIO 
meida Bane to, 138, nesta capital. C. •. 1 AS no\ o om o e e \ por conta. dos fabncnlu. ' 

Benigno Barcin Aldir, com 45 an- M Á UE j RBTAÇÕEB VEND 
nos, ca.sacto, residente á rua Amaro ALl'G,\-SE um; optima casa com nmbm·•• tolos o, typos de foflts, f•brl· VISTA O M P . E 
Coutinho. 282. nesta capital sitio á avenida Juarez Tnvora 11 Pl.\~O _ Vende-se um. quase no- aa·se portões ele ferro. ru.dis, escada c.spedal, 

Alfrêdo Frrreirn da Rocha. 36 nn- 1. 481. a tratar na rua Duque de ca- vo. á rua São Miguel, 113, por dtposlto1 pau. cau .. es t p.ira at'f'io com 
nos. casado. commerciante á rua 13 xrns 11 592 1 :2008000. teclado dP marfim e com- bocc.a.s automatlcu. José Monteiro 
de Maio, 408 pletamente alvo: bem como, concerta- Bua Maclel Pinheiro, t ta. 
ca~·d:

1~1~! ~; ~~:~:._~\:SfJ"!~~eL!~:: Compra-se lebres - ?\a se piano e alveja-~ os teclados. Rua Santo Elias, 277 

ta capital Directoria Geral de Saúde l'RGEXTE _ vencte-se uma mer-Alfredo Ferreira da Rocha. 36 annos, . ... b 
d residente á rua 13 de Maio n Publica compram-se coe-1 ceai ia bem localtzada e em atrcgue-

casa 
0

· tal zada em Cruz das Armas. 1 ua da 40~d~f~~~m~~~~~~t~;el~ct~:~~. com 45 lhos ( lebres). Fr~nte n 587, em frente á Padaua 
rumos. ca.,;ado. commercmnte residente 1 _ Joao Pessoa facilita-se o pagamento. 
em Ala~omha CAO PERDIDO - Pede-se a pessôa -

D. Alescina Martins de Andrade. 23 que encontrou um cachorro marca de VENDE-SE _ uma victroln 12 ga-
annos, ca~ada. residente em Alago1- lóbo que atend~ pelo nome de Dik~. binéte. arompanhando uma me?a 
nha. fugido da avemda Maximiano de F1- apropriada para a mesma, uma ~oa 

Augusto Dia!S Pontes. 45 annos, ca- gneirêdo n. 704. a fineza de entregar collel'çâo de discos, tudo C'm opt1mo 
sado. conunerciante residente em na mesma avenida ou na rua Fructuo- estado cte com:ervação. O seu motor 
serrn Redonda, Ingá so Barbosa n. 18. antig·a rua do Cisco. é silcncio~o e de 2 cordas. Preço 

severino Soares da Silva. 39 annos, que será bem grntificaclo. 300SOOO, quem desejar dirija-se a F 
casado, artista. res1dente cm Pilar. Honorato, rua S _ Mi~uel. 201 

Dr. José da Si.lva Mousinho, 22 an- ~EGOCIO OE OCCASIAO - Ven- _ 

no;:d~::it ~!~~::1t~/"~:J~~~. 29 ~~;seBaito Pg;st~sa;~~~r~l~~~ª~!~iig! VENDE-SE uma Pastelaria na rua 
annos, comrnPrciante. residente em da Areia l A tratar na mesma. dr José Peregrino, n 119 e diversa!-\ 
São Miguel de Itaipú. Pilar. 1 _ gallinha:s de raçn 

João Bezerra de_~lello ~ilho, 3~ an- Occasião unica: 1 metro quadrado ~ 
nos, casado. tabelhao publico, res1den- O{Jr t$SúO. de krreno com bom co- A~UGA-~E .... - A ruaeV!~aª~te !~; 
te em ~ngá. 1 011c>iral fructificando. e~trada. e luz, a greuos 11 - 3~. acaba d g 

Seven~o Alves Rocha._ 30 anno9, ca- rona. lo~·al ii bastante editicadu e f coni!)rtavel casa. saneada. com .entr3:-
sado. re~1dente em Inga. ,'fim O tflt;ll de 4n lotes vendido ... re,.. d? h\Te e alpendre. Qu~m deseJar. d1-

Horac10 Raphael. de A:zevêdo._ 38 an- tando actualmente 10 lotes, vende-se nJa-se á rua 13 de Maio n 117 
nos, casado, funcc1onano pubhco, re-
sidente em Alagôa Grande. 

José de Andrade Gallo Branco, 44 
a.nnos. casado. commerciante, residen
te em Alagóa Grande. 

Manuel Telles de Menezes, com 44 
rumos. casado, empregado publico, 
residente f>m Itabayana 

Alcides Ferreira de Araújo, com 25 
annos. solteiro, funccionario da Great 
Westl'rn, residente em Itabavana 

D Antonia Ferreira Nuiles, com 
vinte e sei.." annos t261, casada, resi
dente em Itabayana. 

Antonio Nunrs Monteiro. 31 annos. 
casado. funccionario publico, residen
te em Itaba~·an:i 

Arthur de Araújo Sobreira. 32 an
nos. casado funccionario publico es
tadual. residente em Itabayana 

Maria Augusto Figueirêdo Carva
lho, 24 a_nnos. caiado, empregado pu-
blico residente em Itabayana. 1 

José Jc.iYino I?antas. 32 .annos, ca- f 

sado. commnc1ante, res1dc>nte em 

I 

Jtahayana 
D - Eh·ira de Almeida Farias Lima. 

~=s~~~Ítí~rm 27 a.nnos, residenLe nes

D. Luua Ribf·1ro da Costa, 13 nn- 1 

~:ia cas:ida rrs1dente á rua 13 de j 

D Anna Barbosa de Paiva, 34 an
nos. casá.da, residente á rua 13 de 
Maio 

Lms Paiva. 40 annos, casado. !esi
t:1nte á rua 13 de Mnio, desta capi-

Francisco Antonio Baptista. 40 an
~s, ca.5::do, nesta capital, residente 
a rua Diogo Velho. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior 1mpraza de nmgação da An11ric1 do Sul 

End. tele2.: NAVELOIDE Séde · RIO DE JANEIRO 

Passaseiros e car_gas 

Linha. San tos·:Selérn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete JOÃO Alf BEOO O paquetl POCOH t 
E!merado do ~ui ao riu 29 de de- P.snerado do norte no dia 30 de 

zembro, i.a!ra nn m~niü C11a ~;llil daembro, sairá ao mesmo dia para 
.. hh Ceart. Tutoya, Maranhão t<ec1te1 Maceió, 1:iaia, 1{10 e Sanios. 
Balém. 

O paquete COMANDANTE RIPfR I O paquete OUijUE DE CAXIAS 

1 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do lne 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

PARAHYBA HOTEL 
BDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.' ORDEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CUUNA
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDE PARA TODAS AS LINl1A5 

Pta\la Vida! de Negreiros - João Pessôa 

1 

......1 ...................................... . 

.....-.N-a-=-~,~e-g:::zmaEalimillllç c.-ã-o~II 
1FnOTA PEXHORAD \ LLOYDE XACIOS.\L - Depnsi!arío Judi

cial "CAPITAO X \POLE \O DE ALEXC'ASTRO Gl'I)IAR ,E~/ 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARAÇATUBA'" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 28 e snhirá no 

mesmo dia ás 12 horas. para Recife. Maceió. Bahia, Victori:i., Rlo, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, prlos paquetes 
"ARAS" entre os porto.,; de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello. todas as qu~uta-feiras, ao meio dia. 

1 

,1 

Parn demais informações com o agPnte 

Praça Anthenor Nan.rro, n 14 

ESCRIPTORIO 

Praça 15 de Novembro - Armazem. 

BASILF.l,; GO)IES. 

5-85 sem multa até 15 de novembro 
588 aem. "" "' 30 " novembr-o 
686 com • " 20 " dezembro 
687 sem • • 16 • deaembro 
fi.117 com • • fi • Jane,iro, 931 
588 sem • " 30 " dezembro 
588 com " "' 20 " Janeiro 933 

. E•pend~ do sul no dia 5 d, l!!pcrado do norte no d11 ó de 
1an:1ro, sairá no mrsmo dia pa,a janeiro nini no me!mo dia pan 
~:1~~. Cearll, Tutoya, Maranhão • Recife,' Maceió Bala, Rio e Santos. 

Linha. Eio-..A..m'=L:rraçã :i 

Cargueiro MANTlijllllaA 
u ~---------=--~mm11----•· 

Phones: Escriptorio 38, Armazem 53. 

JOAO PESSOA 

685 com • • 5 '" dezelllbro 
589 com " • 15 " Jan.elro 
589 com " .. 5 " teveretro 
590 sem " " 30 " Janeiro 
590 com " • 15 " Janeiro 
591 sem " " 15 " rererelro 
691 com " ,. s º março 

(Viagem extraordmaria) 

r~per ado do~ portos tio sul no riia 2~ flp dez ·,r hro t;11 hi rã no 
mesmo d,a p.lTa Macáo, AiacJ.ti, fonalc.:: .t, Camoc1m ~ Amarrat;ão. HOTEL LUSO 592 sem º .. 29 '' fevereiro 

592 oom " " 20 " março 
693 sem " •• 15 • março 
593 com " " 5 . t.brll 
594 sem " •• 30 u março 
594 oom " • 20 " abrU 

A Compaola recebo cari•• pan Sanr11~m. llacoOllara e Manáo 

1
1 

com transbordo cm Bcl!m, e para PclotH e Porto Alagnt a trao:,bordCI 
r10 Rio Grand~ 

BRASILEIRO I 
Praça.. Alvaro Machado 

EM FRENTE i\ 1 STAÇÃO DA ,GREAT W[STERN• 

V, DUARTE & C, ' 595 sem " " 15 •• abril 
595 com .. .. 5 " maio 
fie6 sem " " 30 " abril 
596 com " " 20 .. maio 
59i -.cm " t 5 de maio 
5f'J7 com " " 5 de iunho 
5rJS sem " " lO de maio 

598 com " " 20 de Junho 
599 '-em " 15 de iunho 
5C)C) com " " 5 de iu11ho 
600 s.em " " 30 de junho 
GOO com " " 20 de julho 
601 sem .. '' 15 de julho 
601 com " •• 5 de agosto 

Ebamadu 
!.• SERO: 

t7S -.em multa 
1;~ com 
176 sem 
176 com 

até t S de novembro 
" 5 de deumhro 

·• " 15 de janeiro 
" " 5 de fevereil'o 

QIIOIG Gll!lual 

llem multa att li de dew. Ct llU 
Secretaria d'A Prevldfflte. em lJ 

de Janeiro de l!IS2. - !. • -.
João Candido Duarte-. 

al!JOIIOIIID 

l'JlU'DJIID• 
MteMPA& 

• 

Recf'bem-se carga~ para qualquer N)rlo do Eslado da. Baia, em 
Trafe~o Mutuo, em S. Salvador, com a C1a. de Navegação Ba1aoe. 

A& reclaraac:Oct dt falte, e avarias só tcrlo 1ce1tu por ~rrfto , 
~entro do pruo de tr&, dia• apó• a deocar2a, 

P•ra 6cm•I• lnformaç6e• com o •e•nt• 1 

HASILRU OOMnR 

!acrltorlo :rHÇA ANTE~OR NAV A.RRO N·• H. 

Arn,11en9: Pra~a 16 de !'iewl"ml•r• 

FONES { ESCRlíOR!O 38, 
AH ASENS, 53, JOÃO PÊSSOA 

RECEPTOR DE RADIO 

Vende-se um modernfssimo Receptor de radio •· Pilot 
l ' nh t•rsal ··. de onda curta e media, circuito super 
heterodino, com 11 valvulas e funccionando magnifica 
mente bem. - Para informações e demonstrações com 

J. Olyntho Pcdrosa,ne~tc jornal. 

Excellentes inslallações de casinha, copa e lavandaria. 
Parada de todas as sopas do interior e Recift. 

Apartamento nos deis andares Preços mtdicas - Menti variado. 

.Joio PESSC)\ - r.\R.t.H\11\ 

l!JA!I& D8 840011 • IIATIIKNID&Illl li. TICK.lfD D• PAULO IPA· 

T&l!tlo.JJ.O DO L'll9TITUTO D8 P&OTSCÇAO A ~&lfllU 

- - .,ru1...i. ~ _ .. ·- .. MW, , ..... 
11111& leie 111 .. ha<le, a.moe:se ae boUt11k .. Pfft.etie • .._.....,. 6 
lnlancla, • e- ile l!at .. a. 'f- i1e r..- ...._ ile _... -
IIUl&aile o Nllelk e lla • .-.,. • Nalwta•.ii'--....... . 

1_-· 
o - ..... _.... .... -el.la•ni ........ ' ........ . 

-- - -•l••lm .. k 1, nlhaile ile li _,..., -
~ .... -...,. ,....lliltl. ---. ·- .. _, .......... - .... .-. 

i.. .... ,r:r 1 
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r 
Imprensa Official e 

"A União" BONECAS FRANCEZAS 
j 

1 
:l 
3 

i 11glês ele IAções 
Director : - Bel. ~amu(IJ Duartt- r 
~e"reta.rio: - Bel. F. Vldal Filho. 
Gerente-Jnterlnn : - l\lardokeo 

Nacre 

E finissimos brinquedos, 
o que ha de mais chie, 

A começnr de hoje._ uté a proxima I sort boiled t"ft:{o; 1t Lhe railroad ,·ts 
quarta-feira, sempre a.s 20 1. 2 }1orus taurant - Sun, st•nhol'. lOtnnremos 
será. irradiada a scg.und~ hcçao de I dois ovos ~uentes 110 :-est,m.·ant ·:ia 

inglês, q~\~~1J~DdoL;;~~~e: ('S!:·~~~hirh 1~r;·~on you need to go? To 
With me - Comnugo. the northern, southern~ ,,as.tl.•1·1:1 or 
\Ve ,hal1 take - Tomaremos. west.ern':" - A quC' estnçao necesMtam 
Yes, if - Sim, si 1r? A do Nortr Sul. LC'str ou " do 

~ 
j 

S~~:::r~:~es interino: - Fran- t 

I 
recebeu a 

Chefe das ol'fielnas: - Fran- ~ RAINHA DA MODA l 
j eiseo Car.,alho. ~ i 
i REDACÇAO: ~ 111111111111111111111111111•11111111111111111111 

Pair couple - Par. parelho Oeste? 
Rest'auranl - Restauranc To go by lhe first lrain .... e •uust 
Railroad - Estrada dC' ferro lea'\.'e írtnn the Northern :,ta<ion - -
!=,talion - Estação Para ir no primeiro trrm necessita-
North. South - Nortf:'. Sul mos :;.1hir da estação do Norte 

nurwa1 d!' Albuqu«-rQU!', Ern:i-
ni Bapt.lsta, J. Leal Ramos e 
Adhí'rba.l Pyragib(>. 

EXPEDIENTE: 
Hour - Horn At "hat tíme doe, lhe íirst l.rai.n 
.At whal time - A que horn l<'a,·e? The fil,t lrain leavc ·~arlv ·n Com excep('áo de notas sensa-

de Barros e de sua consorte d. Felicia 
Guerra de Araújo, o sr. Raul Onofre 
Nobrega, filho do sr. Manuel Nobre
ga, grande proprietario e fazendeiro 
naquelle município 

- Contractaram rasamente, cm Early - Cédo _ lhe morning, and lhe ncxt 'ln_ lu~ur cionaes, officiaei e serviço tele-
Afterwards - Dep01s lal<'t· - A QUC' hora sne o primeiro i graphico, nenhuma materia. re- Campestre, Rio Grande do Norte, o 

tei!~~ad and buttt>r Pão com man- ~~71Jé~ ~r~m;i;~i~i~:1:~~e h~~·am:;6~ã 3 :::"~~n~
1
t
0
r::.rá recebida. depois ~ ~:ev~!~ª~!º ~;:t1~er~o ~ivi~~::::· ::~ 

~:r: = t;~~em ja~o.i;·~~at!:!-~i~: dinC' now? - Dl'sr- ~ - t pita..l e a senhorinha Anna Daura de 
Enough - Bastantf' What do you '"'i,h to t-at'? - Qul' de- ~ Art. 5.º do Regulan1ento da t Andrade, filha do sr João Baptista 
During - Durante sejam comrr? Imprensa Official: - "Nenhum ~ de Andrade, proprietario naquelle 
A stay - Permanencia uma estada. nre wish to havf' ·1, "UJl or "Oífee :i original será levado â composi- [ municipio. 
Why? - Porque wit.h milk, bread anrl bultC'r - De- :) r- VIAJANTES 
BeC'aUS(" - Porque sejamos tomar uma chícara de café J rç~~acsteomr-sºecr"evti,:rtolo·.· oduo ddolrercedt.oar~ [ 
Solf. low - Baixo com leite, páo e ,nanteiga cu ·~ ~ 
Loud, tall, hiih - Alto ~ly íriend ;1Jso wishes to take "'l ~ ctor para. isso designado". ção o engenheiro João Guilherme Flo-
Louder, taller, hitht-r - Mais alto breakfa,;;t here - Meu amigo dl'seja - E cke. que nos veiu trazer os seus votos 
So(ter, lower - Mais baixo . tambC'm almoç:ir aqui Art. 74 Idem, idem: - "Com _.;... de felicidades no Anno Novo e apre-

i:\~;=~~!:r_:- ilm:~~~c::o. Po~~J~: ~:s!fa"m1ºirt: i
0
:ae\

0
';~;k? - excepçã.o de conviics para ent.er- t sentar as suas despedidas por ter dl' 

The dinner - O jant!u· WC' need to b:r ,;orne ncC'cssarl 1.rti- ro ou outra maieria de caracter i regressar ao Rio Grande do Norte 
ifi/~~n~h~i:1~ A merend,l dt>s for our trip to i\Iexi<'o. - Preci- urgente só serão recebidas pu- t onde exerce um cargo na Inspectoria 

10 
lunch _ :.\Ierendnr s;tmos comprar alç::uns ob.Jectos ne- blicac:ões particulares pagas, pa- : de Obras contra as Sêccas 

~::arios para no~c::a \'ia<;em ao Me- ...., ra "A Uniio ", das 8 :h 21 ho- ~ Dr. Horacio Leal de Oliveira: - A 

::::e s~~PJ~r ;;ia~. ceia 811 do ,·ou lmow now lo speak ,·as•·. t,. bordo do paquête Almirante Jaccquay 

~~e d;!~~ce--B~b~~fé <'nou~h En~lish to makc you self ~ j que pn.ssn hoje com destino n Manáos, 

Dr. Flocke: - Estcvr. nesta redac-

Prefeituras do interior 
PREFF.ITURA MUNICIPAL !)!'; 

ISGA 
De-C'reto n. 30 

Abre o credito de 3 :850:-.000, 
supplementar á verba n. 12 -
··Despesas diversas·· 

O prefeito munícipal de Ingá. no 
uso de suas attribuições. 

Considerando que a despesa ctre
ctuada mb o titulo "Despesas diver
sas", até o dia 30 de novembro ulti
mo, é superior á verba consignada no 
orçamento vigente, em virtude do 
custeio do campo de cooperação ter 
sido accrescido em dois contos de 
réis <2:0oosooo,, visto ter sido au
gmentada a area de 12 para 20 he
ctares. compra de um afía.dor "Du
plex" pela importancia de 820$000 e 
outras despesas. 

DECRETA· 
Art. 1. · - Fica aberto á. Thesou

raria, o credito de 3 :850S000, s\lpple
mentar á verba n 12 1despesas di
versas>. 

Art. 2 ' - Revogam-se as disposi
ções em contrario 

Prefeitura Municipal de Incá. c·m 
de dezembro de 1932 

\ntonio Cabral de :\Jello, prefeito. 
:\lanuel Rosendo Filho, thesoureiro. The milk _ 

0 
leite undc-rstood? - Porém .s:1be falar bas- r-r...- -rr ,., ,,,.. 1"'"1 . .., ... rrr•T"I ,~·~ ''1 1T 1 viaja o nosso illustre conterraneo dr 

tr>ni· inglez para ,;e fazer compre- 1 Horacio Leal de Oliveira 
;h:u~e; ~r;;,ac~~t1. c·hic:.1rn hf't~d,.r? Pace, thes. sr Manuel Pe iciano, ora- Decreto n. 31 

\ cover Uma cumn'.l n,~nt11,~;;';n~h;\1 ~~";t~ -'t'1! .. 1~~~n: ~~:t~\;a~et::;~~o Freire, vice ·cv .i\u- de:~:/e~~o A~=:~:ioNive:l: ch~oup::~= ré~b~!o3soc;oe,~it~up~~e~!:a~iJ 

i~: ~,~:;:." tht ~io.;~~ia~i ·,~C1~7·nto. n dur:ng· m)· st:-t)' ihere - Compre·- Bureau masculmo: - Dr. José Au- tem. a <'Sta capital. o nosso amigo sr verba n. 8 - Limpesa publica. 
travessa hendo-o muito bem <' creio que o gust.o Amorim, srs. Sebastião Alves, Antonio Leal da Fonsêca, operoso O prefeito municipal de Ingá. 

The fork - O ~·arfo ~~~~~~e;!.m~)~;;
1
e;i~an~f

1
~~(' durant,c a Rodrigo Farias, João MigU('l de o\1"0 - prrfeito ctaquelle municipio usando de Sl\;~~~~f~es. ~:~: ~i~: =: ~~:l"r Wh:v do .vou !lot. speak louder? _ raes, Ignacio Simão da Silvn, Abílio S. s. que aqui se acha tratando de Art. l." - Fica aberto á Thesou-

1.'hf' bili or fare _Alista dn conu- Porque não falla in:11s llto? Lms e Bntto Lvta negocios part1culares deverá regres- iar1a o credito de cem mil reis 
da. o menú _Do I not speak loud enough" -1 Bureau femmmo - Srtas \ttai 1a 1 !iar depois de amanhá, ao centro de :~~~~i 5

~tfi
1
~;::entar á verba n 8 

A glas~ of nater - Um copo d'ai:i,ua Na? fallo bastante 1.lto? Coutmho Maria de Lourdes t\ndrade. snas actn:1dade~ Art 2 1:__ Revogam-se as dtsposi-
The wine - O vinho d/:·

0
{º:n;::.,~~n~erv

0
u...o~yN,a·n0cl '",; 1 Erot1des Ollve1r.a. Noem1 Cai los, d - Retorna hoJe a Recife, o acade-1-cões em contrano i~: :::at--AAs~~~~e fnll:1 muito baixo e n~o O compr~hen Esthe1 de Azevedo, sitas Nau Jus- mico Omldo Chaves, alumno da Fa- P1efe1tura ~umc1pal de Ingá, em 

A <'ullet _ Uma co~t.elf>ta I demos -, mão e S1zena Gal, ão , culdade de Medicina naquella cidade ) A:~0 ~:egi-~~~af~e
19

;;~llo, refeito 
iUutton chopps _ costelétas de Do :,.ou not un~erstand me'l - Não Onentadores - Dr Josc Tavares, O Joven conterraneo hontem, á n01- :\lanuel Rosendo Filho, the~ureuo-

carnerro n~ ct1m.p1chende t1..e Alfredo Dantas e o prof. M de te esteve na redacção desta folha ! --------- ------
Pork - Porco. carne de porco \\'ili v. ou do 'lte the tavoi .o 'ec.peat: Almeida Ba11eto trazendo-nos as suas despedidas I :;;: = 6;~:unto 

1 
- A~~e~·or:;e s:>~!t~nºg rf:º~

1
:.J ~P~~~~ - Acha-se nesta cidade o sr. Ma-

An omelette - Um omelette. 1 fallando commigo? nuel Alves, commerciante em Alagôa I A PREFERIDA - Os 
proprietarios desse acredi
tado estabelecimento avi· 
sam á sua distincta fregue
zia que do dia 2 a 5 do cor
rente conservará cerradas 
as portas do mesmo afim 
de ser procedido o respe
ctivo balanco annual. 

- Yes. sir. 1 am speaking to )'O U - Senhorita Clotilde Guedes Nova 
Would you like to take bteakfast Sim. sr., fallo com o sr 

befor_e _ Ieavin~ for lhe country? - Who say!-. tha.t he i~ speaking i.O Pereira :~pi:=~: i:~:t~~zc::er::: - De UmbuZf>iro chegou hoje a esta 
Des~Jariam vv. ss. almocar antes de me? - Quem disse que elle me falta? de Janeiro'', avisa. as interessadas capital o academico Antonio Mesqui-
sa~r pa~·a o campo? 1 Every bo(ly sa:u so - Todos o di - que abrirá um ('Urso identico a. 2 ,le ta· 
-~-~~r we .,hall take 1 couple of zem janeiro, estando desde já aberta a AGRADECIMENTOS: 

Investigando o interior do I um lago de Java incandescente, ,,m :atricula á praça João l'rssôa, o .' o sr. José Nobrega, funccionario 

vulcão Strombol,· , cbolicáo. sobre cuja superfície .·orma- ~:st~e::t:~~. d~mse;;~~º dopn~;~~ã: 
vam_se grandes bolhas que se ·om- li E G 1 $ T O 

ROMA. deu·mbro ele 1932 - 1 Pelo p!am a l'Sp:.1ços, com ~strondo, preci
correio aereo1 - A "Tribuna,. pu
blica .interesse.ntes pormenores .forne
cidos pelo e-xplorador Krenenir. que 
ultimamente lo~rou descer 10 nterior 
do Stromboli 

O explorador declara que 0scolhcra 

pitando em todas as direcções vedras 
do tamanho de um melão ~ sdas 
d('nt.es 

A permanencia do <'xplorador 1a 
cratera durou cerca de l horas 

Krenenir annuncia que _,·ealizará 
brevemente 110\."a descida par:1 verifi
car os resultados scientificos da pri
meira explorn.ção 

NOTICIAS DO INTERIOR 

o Stromboli por se tratar de um vul
cão ainda em :letividade. Parn. 1 des
cida fizera uso de vestimentas de 
amianto, de sapatos incombustiveis , 
resguardáro. a cabeça num apparelho 
respiratorio como sufficiente :o-eserva 
de oxygenio. O equipamento ,~ra com- CAMPJNA GRANDE - LlGA CAM-
pletado por uma !ampada clectr'ca ,, PDIENSE PRó-ESTADO LEIGO 
uma corda de amianto de :300 netro: No dia 1.° do f'.Orrente. com"ocnda 
de comprimento. a .. Lil:w. Campinense pró-Estado Lei -

Na descida lo:;rára finalmente 'n- ~o .. para n~1mil"_se na sédc da Loja 
centrar uma superficie solida on_ de ·• J Maçonica desta cidade, foram eleitas 
temperatura era de 100.º 1\ ltmosphe- a sua directoria effectiva e "s com 
ra estava satur3da de 1nhydro :.ulfu- missões dt:> prupn~anda, que ficaram 
roso. As paredes da cratera 1.prescn- constitllicla:; dos SP~Uintcs membro:;: 
tavam matizes vrrmelhos, negros f' - Pres. cli- Arlinào Correia, vice 
amarellos. rcv Joúo C. Ximcnrs. 1.º sec ;cv 

No fundo da cratera de.::;cobria-se, Jo<"l Rocha, 2.0 sec sr Humberto di 

=-------------B------------~ 
XARQUf, BACAlHAU B fARINHAS Df TRIGO 

"Cru~eiro", ''Victoria" e "Surpreza" 
AGENTES DEPOSIT ARIOS : 

E. G ERSON & Cia. 

FIZERAM ANNOS HONTEM 
A senhoiita Olivia de Araújo. filha 

do sr. Manuel de Araújo. conunerci-
ante em Pirpirítuba 

- O pequeno Waldemar Ferr·.>irn. 
filho do sr. Brasiliano Ferreira da Sil
va. do commercio de nossa praça. 

FAZEM ANNOS HOJE 
O sr_ Belizario G de Medeiros, ne-

gociante nesta cidade 
- O sr. Josué Vieira. proprietnrio 

em Livrnmento, deste Estado. 
- o sr. José Pessõa de Luna, auxi

liar do commercio desta praça. 
- O menino Clotario, filho do sr 

professor João Falcão. director do 
Grupo Escolar "Pedro II" 

- o mt>nino Manuel, filho do sr 
Louri\'al Gualberto, rl'sidente ncstn. 
ca.pital. 

- O sr. Mincrvino Feitosa. func 
cionario federal nesta cidade 

- A sra. d. Prregrina Montenegro. 
rsposa do sr_ José Pires Montenegro. 
residcnLe cm Jucá ele Piancó, deste I 
Estado. 

- O phnrmaceutico Andrade Pi
mentel, proprielario da "Pharmacia 
Minerva", nC'sta capital 

- O sr . Antonio Roderico Carva
lho. funccionario dos Correios e Tc
legraphos, na Bahia 

- A sen hori ta Maria de Lourdrs 
Fernandes Correia, residente em Sa
pé, deste Estado 

Professor Geraldo von Sohsten: -
Transcone. na dnta de hoje. o an 

niversario natalício do nosso prezado 
amigo professor G9raldo von Sohs
ten, lente do Lyceu Parahvbnno " 
presidente da Juntfl: Comme~cial do 
Estado 

Pelo ~rato evento, o prof _ von 
Sohsten drverá srr muito cumpri-

RUA MACltl\PINHtlRO, 232 ... Tele~ramrn1S. "Gll~tRIO" m~~~;~~SAES: 

ii'•••••llllll!l•••••••••••••••••••••bj 
I 

Em Ala~ôa Grande vC'm dr contractar casame-nto com n senhorita Jnlia 
0Ul'rrn. filha do sr José Cloudino 

esta folha. agradeceu-nos a noticia do 
seu natalício. occorrido e,m dezembro 
do anno findo 

- Do academico Pyragibe d,,. Fi-
João Pessôa, l.º de ja

neiro de 1933. 

BORDA-SE A CAIREL 

gueirêdo Pinto. alumno dn Faculdade 
dP Medirina do Rio de Janeiro. rece
bemos um cartão d(' agradeciml'nlo 
pelo registo que fizemos quando de 
suri chegada a l'Sta capital I - RUA 13 DE i\lAIO, 399 

podem-se - preparar 
mais rapidamente\. 
mais facilmente i.. 
mais economicamente/ ·-·· 

• · -usando o bom leite 
.. condensado marc a 

EXPERIMENTE ESTOECEIT;! l~ M o ç A 
PUDIM DE OVOS E LEITE~ 

1 2 litro de agua, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de leite "MOÇA" 
algumas gottas de essencia de baunilha. Mistura-se o leite com 
o ?9UO, junta-se algumas gottas da essencio preferido e o se· 
gu1r os ov~s bem batidos; Côa-se em uma cac;:arolo e leva-se oo 
banho Maria, mexendo continuadamente até o ponto da qeme. 

GRÃTIS ! A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Postal 290 • ~cife 
Oueirom enviar-me o liv,o d• receitas "Nestlé" contendo 50 deliciosos r11ceito\. 

Nome .......... ~ .. ·--u ........................................................ . 
Endereço .............. u .. , ............................... ~···· ............................... .. 

Cidade .... , . .. ---· .. -··-,~·-···-·· ...... --.. ... 
- ......... ....-~;~- ..... .... - --- ~ 



A l'J\l.'iO - Quon lnfcira, ;; de janeiro ~e 1933 

O d • • t d ! Fl'anca Sobrinho e Carlos Nevc9 A 
....,. Franca p1.ra ,JS primeiro<, .~ ;cgundo 1 r e 1 O ... e Se 1 quadro~. ,·espf ctivamente. ,omnr ,~o 

nhectmento de um o!flclo du "F'rd - econo111ia indi
viduai é 'o ca111i-bem alirr1-er1= 

--~-tacla ,~ 
n11. o .•lt' ,,, , .,, ,,,,. 

:<Or iginal da U. B. I. para "A União") 

Sabe toda gente que a creança. tal e. por isso, durante a guerra européa, 
qunl a lagarta. come o dia inteiro, \ as mães allrmães arnnrravam os fi
sem o menor inconveniente, mas o lhos na coma, a fim de poupar con
que pouca gente snbe são os motivos sw110 de energia .__ untco meio de po
pelos quaes deve a creança alimen- derem resistir á fome ehronica dc-
tar-se fartamente. terminada pelo bloqueio 

E, como o poeta romano, Virgilio. Tudo tsso mostra a necessidade de 
pensavn que ~ómente podia "ser fe- optlma alim.entacão do organismo em 
Jiz. quem soubesse o porquf' das cou- crescimento Um grande hyglenista 
sas. ;.jamos succtntamente quaes inglês. James Kerr, escreveu. mesmo. 

são esses motivos Que "o maior perigo, em relação á 
a) - A extensão da superficie cu ta- dieta, é comer demais, depoi~ dos 40 

n ea. armos e comer de menos até os 20 ". 
E' esse o l)rin<'ipal Yltoth·o oor ,iue Outros motivo::. exi1;tem e nadA. me-

de\.'e a creança ser muito bem alhnen- hos importantes O seculo XX é o 
tada. No dia do nascimento. o corpo seculo da ".\Iedicina preventiva e, nes
infantil mede cerca de 50 centimetros se particular, o maior progresso rea
'1 2 metro) e pesa. cm média. 3 kilos. lizado nesses ultimos decennios res-

O homem de estatura mediana tem peita aos conhecimentos sobre a re
l m.60 a lm,70 de altura e pesa de 60 sü;tencia adquirida pelo otgamsmo 
a 70 kilos. Quer isso dizer. que o cor- contra as influencias maleflcas dos 
po humano cresce pouco mais de ~ microbios. isto é, é. l mmunida.dl' Ora, 
veZf's <df" 12 metro a 1 metro e 60 innumeras lnvestig:ações scientificas 

centímetros\, ao passo que augmenta realizadas ultimamrnle mostram que 
mais de 20 vezes em peso (de 3 kilos uma alimenta('ão defeituosa diminue 
para 60 ou 70 kilos>. A pe-lle da crean- as resistem·ias organicai;: prejudica a 
ça em relacão ao seu pe~o e estatura immunidade do organismo ás infec
tem. portanto, uma área rnuitlssim o çõPs. 
m a ior do que a pelle do adulto <em Innumt'ras infccróes C'hronicas tão 
relação ao peso e estatura) e como freauentes nas creanças (os p("quenos 
ella representa a superfície de res- males dos escolares), tacs como sup
friamento do corpo, que por ahi irra- puraçáo dt" ouvidos, blcpharites. ul
dia milhares d~ calorias nas 24 horas.j f'~.rn rt1 .co .. 1,1ea,. rhi.nitcs. pye1ites .... es
nada mais comprehC'ns1vel que a ne- fnados e outras "doenc:~as de debiH
cessidadP da in"eo;.táo. uela creanra, d ade .. , aS.."-lm como estados de 1.ncmia, 
de GRANDE QUANTIDADE de- a li- são entretidas por uma nutrição de
m ento!ii capazes de forneC'er ao seu feituosa 
organism o o CALOR irradiado em ex- O capitulo relativo 2s do~nças ·e
""sso pPla enormidade de sua suner- sultantes da nu trição defkicnte é. 
fic ic cut a nea. E' ouestão de eouilibrio hojP.. tão lmpcrtante. em medicina in
de temperat.urn.. Quando as mães en- fantil. quanto o relativo ás infecções 
volvem os rerem-!1ascidos .em cober- especificas csarampam. coqueluche, 
tores procuram evitar a ~a1x~ t~mpe- Oiphteria, etc.) Mais A.inda: 'l :nu
ratura do corpo nela 1rrad1açao de trição deficien te predispõe ãs infec
calõr através_ a oelle çõe'i especificas, porque- diminue 1-s 

Ao co.ntra.no. nos. caso.s de ~BRE. resistf"ncias ori'anicas;, altera a lm
a cobe1tura. do c01po 1nfant1l eleva munidade 
extraord.tnar1amente a temoeratura o caso é clariss,mo ~m •·elação. nor 
porque o mech~nismo regulador da exemplo, á tuberculose e o que se I 
mes~a w não estã funccionando com passou na Allemanha durante ,'\ Gran
pe~;ei~o() CRESCIMENTO de . Guerra de 1914 18 é n exemplo 

raçÃ.o Pau\en .,... de Ur~porLos · · l o J o 
da "Secção de, Est.,tlst1cn · dr. .JoflCJ 
Pessôa; tomar tonheclmenlo de va 
rlos oUiclo~ da .. C'oPtederaçl\o 31', 
~1lclra de Desportu~ tiOb numero 
2.330, 2 411. 2 41:'.!. 2 413, 2 414 2.415 
2.41tl. 2.437. 2 446. 2 457 2.464 
:.!.470 

OS NOVOS PODERES ')IRECTIVOS 
DA "LIGA D1'SPORTIVA PARA

HYBANA' 

SC'gundo couununlcar,ão que •1os ·-oi 
enviada prlo J ,'J Recretarlo ·espe~tlrn 
.1á se acham ~leitos 'lS oodPre:,; :1Uml
nistrativos dn Entidade Maxlma dos 
nossos c;;rorts 1. •·r.,1g-a ")esportiva Pa
rahybana" os quaes dil'iRil'Ü.:J o~ des
tinos da mesma ag~r("miacão '10 1Je
riodo social que deverá termin:ir •. m 
1934. 

E&ses novos pod,,.res estão do ::;e
<;uinte modo constituidos 

Directoria: - Presidente, dr .Toão 
Santa Cruz de Oliveira , reelfütol; 
1/iCt>-prC'sidenlt'•. Lul:c: Spinelli ( ret:lel
to1: l.º secrí'tario. ~,lch1oes Go•1w:· 1 

<reeleito,; 2.0 secrPtfu·io. St1nn1cl N0i~ 
va HP.rdman frí'elc1to1: lhesoureiro, 
Manuel de Olivelrn 1reeleito1; r:lirc:ctor 
de desportos, Scvertno de Carvalho 
1reeleito1 

Commissão de ,t;yndicancia: - João 
Elias Bernardes 1rreli..,itol Hrnrjque 
do Nascimc-nto crceleito1. José :f'elix 
Cahino 

Commissão fiscal -~ Dr l\ntonio 
Bótto de Menezes, dr Dustan \ilu an 
da, Oliver 1 on Sohsten. 

Communismo e religião 
O 01·ganismo infantil exige a ac:.st

milação e a integracão de substan 
cias nobres ,albuminas) para o seu 
de~envolvimento. 

mais tragico do que affirmamos. 
Como todo mundo sabe, ,1 esquadra CIDADE DO VATICA~O. dP·embro 
inglésa não deixou ~ntrar "llimentos de 1932 - rcorrc".pondenoa aerea). 
na Allemanha durflnte os 4 annos de - o "Osservatore Romano 
Guerra. A mortalidade infantil :iu- org.1m 
gmentou durante esse p:riodo de 50 offic;al dQ Vaticano. con~gra um rn
"' :more!!! portante artigo ao~, m1 thodo jo .Jru.-

E' sabido oue. mesmo sob regime de 
fome Cchronica l. cr~e a crE"anca 
por isso c,ue o crescimento ê funcção 
das R"la adulas de secreção interna 
orientadas pela const itukão iT'ldivi
ciual. Ha raça:,:; de gente grandP ·a
cas de gentP miuda. Ma.e. os factores 
externos (a li rnenta"á.o, vida ao ar li 
vre. 1ZVm.ru1.stíca> exercem notavel in
fluencia ~obre o desenvolvimento do 
corno infantil. 

D uas exneriencias em va.st~ escala 
fôram realizadas. nesses ultimas tem
pos, :1 es.,;c respeito. A i.a teve togar 
na Allemanha. onde milhões de cre
~nças soffrerem fnmf' durante a 
Guerra de 1914 a 1918. devido ao blo
<1ueio da f"80Undra in~lPsa _ '8ssa5 

creança.s não dt-lxaram de crescer 
duranLe aqnelle tempo. mas uma vez 
terminada a guerra. ellas se dP,sen
volveram muit o m aio; rapidamentf" 
graças é. abundancia dP alimentos de 
bõa quahdade 

Foi calculado. ,Jfficialmente. que munismo na lucLi contra a -~hg1ão 
763. O'lO pe!IWas. 11n 'iUa inon;ne -naio- Elle tomou emprestado os da.dos do 

~~ª~nc~~e~noçª~io~~~i~e~:~~s~~ad~~n~: relatono de meus. d Herbígny. \Jr~
glêsa, principalmente por tuber<'ulose. tidente da comuuss~o pro-Russla 

Sigmund Schultze "ffi seu :·elatorio conhtcedor :rn -couSRs .,hnas 
official '?'Screve ri.ue "~ morte 1>0r ·~o~ Segundo o eminente prelado, ·,1ão 
me das. crean ças a llemães. em con- se sabe bem se a lucta contra 1 ·eli-

~~~~:~,c1!P:!en ~~o~u~~ior ~~:~~~!~a~ 1 gHio é,_ par~ Mos~ou~ um ~im .ou um 
to collecth,o de vida!li infan tis na His- n~e10 p.ua a l'E'\-'OJuçao pohtica mtm
toria da HumanidadP". 1 d1:1l. E' certo, entretanto, que a lu~t..a 

Uma vez term.inada a ~uerra .. º anti-religiosa, velada. dissimul.1d·. a 1.tc 
~rande Herbert líoove.r, 1.ctual ·,>res1- 1930 na propaganda do:,; partido.- com-

~!~~~o ~~r\:~ªr1!1:~~cai:~~n ~i~ga1~iz~~e~ munist.as, passOu para um pl'.1110 de 

m~nha Em 5 armos • 1920 25 1 forem l lucta aberta. com a o,-ganizarfio c1cs 
cHstr1buidas 687 000 ooo cmilhões, de ··sem Deus·· 
r~rei<;óes ás creanças. º. que concorre.u Em todos os pa1ses onde ,J ccl'.'ml\1-
poderosamente nar.t~ bruxar a nortah- nisrno e interdicto a propag.J.ncla ·1nt,-

~::0~ºafºdveo ;~1~:1:~~~~~ ":!;r;:!~:; relig~osa pôde ~csen\'Oher-sc se:n "il-
rm 191~ para R Jl.ºr 10.000 habitan tes trahir a attenc;ao dos oi·gan .. } rc. -ri - l 
em 1926! ! ! ou, seJa, uma reducç:1.o de sores do governo Essa prop~ . md.3. 
60' - ! ! 1 porém, pennitlc a prt>paração d" ar-· 

a ~~ila~r~;·~p~!=Cl~~e~ri~~l~la,r\zâ•~Q~~= ÇaS ?ara . O futuro 
kersoelsung". constltu~ a maior r)h~:11 Alem d1sso, convtm lembrar que Le
de benefü·en<'ia in fa ntil na His tor ia... nine e os outros chefes comn1unist0,., 

Af::.sim. n·~umindo, vemos que um ortbodoxos pediam somente uma llê'
ml'nmo pela lnten~idade do seu ·11é- quena ··équipf.''', dita de 1dhC'rf'ntes, 

~~~~11~ft~u~::~ 1:~tc~c~a~ã:~~r :o!~~ f~rmada espe~i~lmC'nt, para ,'l ~Xc'CU-

~ 

nho certo para 
• enriquecer as 
n ações 

(Original da U B I _ para .-\ 1 

União). 
O povo brasileiro não t,em o sentido 

exacto da t>C'onomia e perrnaner~ pau- , 
perrimo, por essa lamenlavcJ dtffid
('ncia de educação. diante d"'~ opu-

1 
lentas riquezas do solo e ~ub-solo, ac
('umuladas em seu pais 

Falta-lhe o espirita da parcirnonia, 1 
da pou:,anca nos ga~tob, da previden
cia nos pequenos lucros, que en"Sina a 

I 

resumil" as despesa& dispt>ru;aveis, para 
applicar seu saldo em titulos, acções 
de hobas. debenturcs de companhias, 
ou outros bonus QU<' os habilitem a 
cotL-.eguir lucros certos, para a explo
ra<,·ão racional e !-tcienUfiC'a dos no!li
nos proprios elementos naturaes 

Os europeus, dentre os quaes o Cran
<·h. para não dbr outros po,·os, ap
plicam o excedente dos seus gastos na 
acqu1sicáo de acções de estradas de 
ferro. de companhias agricolas. de em
prc'-as para a explora(!ão de mineraes. 
não sóm"nte em 'it'U pais como entre 
outros po\'O.S de iniciativa (' economia 
organizada 

~o Biasil todos os homen~ de sd
encia que per<'orrer:im e lhe estudaram 
o solo, não .._e cançam de affirmar 
qu<" suas riqueza._ mineralogicas não 
podem soffrer confronto. em abun
dancia e qualidade, com outro qual
quer pais. Ac;; minas são conhecidas. 
sua produC'ção C'akulada, suas propor
C'Õei demarcadas. tudo. em sumrna. or
gani?.ado para imm"diata e lucrativa 
expfor:1.çiio. EntrC't:into. por urna ex
tranha mentalid;::ide. tudo permanece 
parado_ Todo esse vasto ar..enal que. 
quando effkientemente mobilizado, 
produziria uma somma co:ic;;ideravel 
a a\folumar a fortuna particular, a 

fol'taleC'P.r a riqueza publiC'a. fiC'a es
quecido nn i;;ub-solo, servindo de the
ma l)·ri·W a ('S<'riptor<'S de ficção. 

Tudo, por qut'? Por c~ca'õsez ab..,o
Juta daquel!e e"'pirito de- poupanc:-a c
l'conomia. que e-.ttmuti. entr(' outros 
po,·o,- ~ obra de C'OOpera('áo t"conoml
ca. realizando o milan(' de- se E'rii.rir, 
com a migalha de cada concidadão. a 

fortuna C'olle,cth'a da nação. o~ ~an..
d"" momentos do tr~\balho moderno 

Angyone Costa 

das classes mais populares, do selo 
oh-scuro das massas. 

Falta ao nosso po,·o, para se torna, 
e·/dentemenle um povo rico, a inten· 
ção de querer sei-o. PresumidamenW' 
cheio de recursos, que constituem ri
queza. é o Brasil um pais pobre. A 
sua pobreza vem justamente da es
('a .. sa drculacão rnonetaria, da debili
d.i:de economlca d~ sua organ izaçã.o 
financeira. As riquezas existem: mas 
não são trabalhadas, não são mobili
zadas, não circulam Logo, não exis
tem 

Teimam em affirmar que, qued:.1.s 
d'aguas inactivas, minas inexplora
das. mattas e terras virgens, cons t i
túem economicamente riqueza. Não 
é tal São meros instrumentos. ma
terial facil e abundante, para prod u
zi!' '.l riqueza. A sua explora<>áo, o seu 
trabalho scientificamente org-anizado, 
é o que proporciona o lucro, favore
cendo. então. o fortaledmcnto, a ,•cr
dadeira acquisição da riqueza 

Muita gente presume, por icnoran
cia dos assumptos economicos. qUC' 
somente os grandes capitaes podem pôr 
em movimento essas reseryt\S para
lyzadas. E' um mero en,tano. O g-ran
de capital do eur~peu ou do nortc
americano, outra significação não tem 
que a de ser a accumulação de m ilh a
rec;; de pequenos capitaes. Os peque
nos capitaes reunidos é que p roduzem 
essas sommas consideraveis, que em
orestam actividade ás usinas, abrem 
kilometros de galeria.Oi no !-Uh-solo. 
aprofundam centenas de metros a ter 
ra á procura de precio!'.idades m ine
nt"S. E a pe,quena economia do fra n
C'ê.<-, do bel,a, do ingtf's, do nor te
america.no, do canadense. que realiu 
oc; milagres de coopera('áo fina nceira, 
tornando po~sivel a. organiz:u;ão e 
funccionamento da,;; poderosas empre
sas qut>, explorando as grandes com
panhias. regem a fi n anc:a do mun
do 

Ao Brasil e~tá fa ltando o espirito de 
iniciatirn individual. sem o qua l já
mais satjremos da situação lamen 
tavel de povo. que. d ispondo de ben.._ 
materiaes inest imaveis, se m a ntém e m 

não th·nam outras oric;ens que o cs- Pstlrlo de pobreza por escassez de ca
nirito de solidariC'd.ade <lo<.: homens de j pacidade economica applicada a ins
intelligenda. sur;:1dus muita!-. vezes lrumentos de t rabalho efficaz 

COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
- .\ ll,'IAO -
ASS!GNATURAS 

Por anno 
Por semestrC' 
Numero a\'ul:so 
Numero atrazado 

corrente, 
<do anuo 

Annuncio.,: 
Por confracto na gerencia 

38$000 
30$000 

122$000 
43$000 

Xnrque, l." 
Xarque. 2.• 

48~000 Eacalháo 
25SOOO Kerozene 

S200 Kerozene <Juritv> 43$000 
(tambor de 50 li-Kcrozene 

$400 trosi 
Gazolina <motor-club) 

sotooo 
54$000 

A 2.• experiencia teve legar na Es
cossia Un1 ing"lês de fortuna, Rowtt 
legou respeitavPl somrna pA.ra o ser
viço dr merenda escolar nas esco1as 
publlcas. Os alumnos raos milhar~s) 
que, além do regh11f> rommum, behP
rA.m 1'2 litro de leite. diariamente, 
durantf" quatro a nnos, npresentaram . 

em média, ~tatul'a e peso 20 '< suoe
riores aos seus collegas provindo da!'I 
mesmas camadas f-iociaes, mas aue 
não bebiam o 1 2 litro de leite extra 
o que mostra o en orme valor da ali 
mentação para o crescimento 

e\ - A ACT IVIDAD E P HY3ICA 
Uma creança sadia sô está. qUiE't.e 

quando dorme. de modo que nreci~a
mos fornecer ao seu organismo ma
teriaes nu t ritivos em tal a bundanc:ia_, 
que cubram o excesso de energia gas
t a pela const ante actividade mus
cular . E ' quasi tnac reditavel a som
ma glogal da. força p roduzida pela 
musculatura lcorae;ão inclus ive) do 
corpo humano. nas 2-4 horas. Cal 
cula -se que uma creanclnh a recem
nascicla de 5 ktlo~ e meto de neso pro
duza EM 24 HORAS t ra \Jalho cor -

do corpo>. pelo creschnPnto. Pela sua çao sem cond1çoes dr toda., 1.s ordPns 
constantf" acth·ictade physica., e. Ja!,;t emanadas dos chefes. mesmo o.::. m~u· 
but not leasl. pele phenomcnos de terroristas ~IERCADO no ALGOJl ,\O, AS SU· 

~i:;1~:
1
~~i:~~ ~~~c~:~ni?~;;:ie;t 

1 
m~~~ "~~ A ordem de Moscou de liquidar B~~~~ ~~ c~!~!n, Seridó C AR E P E LLES 

. respondente a 1.900 KILOGRAMME
TROS. O cora ção produz em 24 horas 
trabalho correspondente a 21 .000 k.i
logrammetros <kUogrammetro é a 
ex.pressáo usada pelos physlcos para 
traduzir o t rabalho .capaz de elevar 
um peso de 1 kilo a 1 met ro de altu
raL 

Imagine-se a. somma de trabalho 
muscular produzida por uma cre~ nça 
s1:tdla t1ue v1 ve cor rendo, brinca ndo. e 

saltando o dia in t..eiro, em compa
nhia de out ros amiguinhos? Tantt1 
eneriia gaata preclu ser coberta oor 
optlma e.limentac;áo. A gymnastica 
actlva todas as runcçõl:!s µhystolo'7t
ces razão por que se diz ser a .. edu

('IU;áo phvslca unonymo de nutrfrão : 
exerce influencie. favora vel ao cresci
mento : mas devemoA comprehender A 
necessidade de 1tltmentar com rtbun
dR.D.cia toda creança submettida á 
bóa educação physlca. Obrigar uma 
creança fo.zer gymnastlca .,;cm a.Jimr.n
tal-a convenlenwme11w ~ um cm," 

r~~~s fe~~i~is_es~~~
8
c1~Ju~ª~~°;;;s .~~; ;:.~r~:~~ 11

:_o:~:. ~~t.staal~ 
1:!~~. n~.I~ -~. a: Londr;;1

1 \:n~: !ª\?eiro de 
193

:
1
445.13. 7.1 iA,.ct~~;.ti. 

s~ um operuio adulto necessita, dia - mundo mletro: Poucos Pdhercntos, po-

1 

Paris $534 Sertao: ~::r::n~~ ~~ 0~g~:~;~i~iu~~ro~~~~: l rem. capa,es de apanhar u ~ ,,u~,3 ~~:~urgo ~~i~~ ~i:d~~!1~ 

df' 13 a 15 annos. êooc.R do r.: rPscimPn- amorph.a e lançai -a. nos cammhos da Italia :-:699 Malta 
to ra p ido, que se dediq ue 1. desportos, revoluçao. Os auxlltares ma11s precio- Po1·tuc;al $415 ! t.• Mrtc 

805000 
75$00U 

7f.,.it;;OOO 
70$000 

70$000 
65$000 precisa, em medi~ .. de u mA. wção ~a paz sos de\'erão sl'r escolhidos i?ntre O F.snanhri. 1$114 Mediano 

de dar 5. 000 calorias nor dia ! !! adolescentes e partir dt> 14 anno: E:·- El';tados Unidos vcndn l'.1$~00 Mercado calmo 

fi r%ªntlra Q::.ti;e~,ei!'~t::f!"~e d~li:1: n:!: tes podPrão ,ser preparados df'ide 1 ~~~ft~fi~a Argentina ;:~~! 
ção, o grande erro é romer pouco .it é 1dade. de G annos, como . pequenos B,·lgica 11$8f)6 

0 ,1 20 anno e (' it d 1 pioneiros". Florim f)S~02 
d~s 40 s ome-r mu o epa s O "Oss~rvatore Romano" revela :Mil réh ouro 7$264 

ainda outros detalhes :;obrP essa or- Farinha de ~~~J:~~~ ~acca. 
gamzação communista, valendo a de 60 hlos 
pena lembrar este df' que, em M.os- Tdem. sacra de 50 kllns 

DESPORTOS 
O QTJE HOUVE NA ~TLTIMA REU - c011. se prepara u,na brigada de :~OO Farinha de tngo Olinda, p 

NIAO DA T..IGA DESPORTIVA propagandista~ .negros, qu"' irá 10 Farinha de t rigo Olinda, -2.• 
PARAHYBANA continente at'rkono oppõr no cathe- i:~~~~g: ~~l trigo Lili 

Sf':;~lizoo~·d~~a~r~e-~~n t~'r!-'ec~~;~/~: Cisn.10 christão '.lS "re posta::, da srl-, Clautiia 
" Lilt'a Desportiva P arahybana •·. que enc1a ·•. To~ca 
rr.solveu o seguin te· Buda nacional 

N':ii~~:ª;u~~r~~~ºrseª;~;ª~~~m~~ºsdi: 1 ·o N I d ~~~:~~~}:
1 

18 de dezembro de 192'2. en t re os c\ ubs I r. e son 8 Queiroz Carreira P hosphoros 
flliHdos " In ternacional" P " Pyta•rua t 'IBl llt.l& 1:11 ta:iiu, '\R ltOZ 

;:ªr:· :~:~~~~m~?n~~r .?~~ein~1~i~~ 1 PARTOS - MOLESTJ>.S DA SENHORA I Arroz do maran hão t. R 
nal .. ; ma nda r .1ov.nr no T)1·oximo ,io-1 Cou,ult.oTio 14 llt11l ,lenrll\: nn,i u" •h~ Ca· 1 Ar~oz do m~ranhão 2 , 
mingo. 8 do corrente, os filiados " Cabo ·, 1311, ,01 T:111111wnr 1·m I t;l7;~,J~P?nes, 1 .·• 
Branco" e ··vencedor '' , designando o ConsulW : 2.•, 4,•, e, , .a .. das 1, is ta hs. 1,

1 

Fet1;; 0 nr.eto . 
s r . Jo8é Felix Ca hlno para t-epresen- _, __________ .,..;;J " 
tar a "Llp." e os julzes ars . L\116 • :::~~; ~ ; 

24 500 
20 500 
40 500 
38$500 
39$000 
11'000 
37~000 
~H$000 
4flMOO 
39$000 
:18~000 

232$000 

óO~OOO 
50$000 
648000 
60$000 
40$000 
22$tlll0 
18'~ 

<'01\lPANIII .\ DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

PARll~·i~t~~ de vapores: 

"Itatinga" a 4-1-33 
LLOYD BRASILEIRO 
I\Iovimento de vapores : 

P .\RA O N OR T E· 
.. c. Ripper•· · 

PARA O SUL : 
" D . de Ca xias" 
"Ararang'uá" 
"'P0coné'' 
" Cargueiro e. Ca.<:: tllho" 

CARTEIRAS 'I 

" :; 

.. 6 

a ' a 5 
a 3 

. As. exmas .. senhoras e senho. 
rinhas que desejarem adquirir 
uma carteira chie e moder"a em 
qualquer tamaho e côr. devem 
procurar vêr o formoso e collos. 
sal sortimento que acaba de re. 
ceher a Sapataria das Neves, 
avenida Beaurepalre Rollaa, 160. 



--------
fstá doente ' Que ,abrer_ o que tem 
Mande nome, id ide, prof1~sio, r~11ldeo 
eia e envelopo,.. sell11,10 para rt'~pos~a 
endereçado á Caixa PJstal n.0 509. Rio GRATIS 

EDÍTA-[S --------

omcto.'4 expedidos 
T_.j\•1 O.'i ruhrlrados 
Totnl de folhas rnbrkaô 
Termos de aberturn e eucerrll-

10 
10 

1 9'10 

mentos 20 
Ccrtldõf'~ clrspaC'hndaf' 11 

Junta Commc-rch1l do E~tR<lo da 
Parahybn, Pm 4 de j~neiro. de 1933 
Romualdo Fon,Ha, J. e crlpturnrlo. 

Durante 10 dias\ - 22." UATALHAO DE (',\('.\DORES 
ED1TAL - . ( a-1illt.a1: do Estatlo _ EDITAL -· Na pagado1ia do 22 Mll~ICIPIO A~nm:NOR'NAVAl<RO 

Reghuenlo Pol~c~a~/ t.:-nente-coronel Bat'..\.lhão de Caçadores prl'dsa.-~f' fa~ .1,~1,.l, rn11lo n..t'rn11 1·h l nro blralbo1rn-

STUCI\ 111EBlUL 
de URll.10 das FRIII !IAS 

-- De ordem R i to íaço lar com lodos os srs. comme1c1antes 1llt111 .. so11t,·11,. 

Não se deixem illudir! 
O I gillmo sabcmt te á base de Enulypto 

É o EUCALOL 
com fita ,·ermelha de garantia. 

Á VENDA EM TODO O BRASIL DESDE 1920. 
commandant•_ do eg t,:. q\,e ,,., desta cap1ta1 que tenham contasª re- Hotel. Rest•uranl. Sala d• festas 
saber a que~ mtf:'ress~r . ~t l Centr'ai . ceber durante o penado de 1932 a e~ta ' ., 
vendo fa_llecido n.o osp ª · 3 ° J data A»Eno TOUIJ o .\N .... n d OLIVJ'\ CO TA Oi l d ela 
do Exercito. no ºR1~ d~h~ane~·i· ~eg;i- Pa.gadona do 22 ... B c_.' Cruz dns DIARIA - 12$000 qJ'o'~o aps:lgio'ºa c3oOmd,~ de~:·mt,~~c~1€ e{1\e2 1 Escol~ Norma{ Luc avi~~ {t~ªr:m~ias sargento d? 3 ·. b.üa ao . f Arm•~ 4 de ,·aneiro de HI. 3 - -- Adol- .... '-· 
mento. Prov1sono. Wa~d

5
e
1
_n

3

1buerlecs,. ªn,netinªto. pho J-.;'!'.é d<' ,\lmdda Filho. 2_. tenen- Acommodaç(}es para familiac;. Carlos de Albuquerque Bello Filho; pes&oenses que. no dia 7 do cor1ente. 
d xou naquelle ~ if ndoi s,nlç() de autom(.,vrl de Recife "João Paulo Hypacio da Silva achar-~e-á aberta a matricula do seu 

gu~;a :
1
~ixa c~ntendo uma d1lcara_ e te com. almoxar -~-pag. Pu~,-,a;. Camptn,1 Gr nde e An1ht:no r 1 · - _ 1 curso de corte 

- 35$000 em dinheiro t Nav,rrn J vtzt"I po. lltmana. Rimada As interessadas d1rijam-se a Ave-
pires par~ cafe, d B ·ã ·il de EDITAL D\ J{!, ''fA C'Ol\!1\-IERC'l- de hru flr,ic V1açlo Ctaren11t. mda Almeida B:.urc.:to, n 47 no 01-
e um recibo do .BG~CO 

O 1 
s AL DA P.\R \ t\"BA - '.\lês de de- "Pedir inform:u;o~s ao arrendatarlf> DR ~ :::.:S 

I 
tão da Academia do Commc1cio ou 

cento e vinte mil r IS te I zembro de 193i. - A Junta Commer- H. LCIZ GODOE ""Jo •• , ,,.,;ca, o~ tílA As.t-~"º 1 a_Fl01p1aonoPUPeL1xA0Rto nE814T2_0RA -A quem interessu a prcse.n P_u- cial do Estado da Parahvba faz pu- 1 
blicação deverao comparecer a Se~ie- blico que. durante o mês de dezem-
tarin deste Re1nmento, para me.hor bro. foi O sl."guinte o movimento de ...., ,..,, L• 
esclarecimento. - sua Secretaria: 1 eC.-·80 1v1u• ~ E d ' Sl:"cretaria do commando. cm Joao 

I 
Cont.aC"tos -- De Andrade Cam- li..J_ . 1v CJ StU antes~ 

Pcssóa, 28 de dezC'mbro <~e 193\ _ pello & eia. - João Pessôa :---- Ca- _ \ 
Scnrino BC'rn~rdo_ Freire, 

2
, te pital social - 30:0.00SOOO; soc1os. so- ALLlA!"\('A PROLETARJ.\ BENE- ":J PADRES E ADVOGAJlOS. apro-

nente ajudante mtermo. hdarios Ires Andrade Cumpello de l''TCENTE _ AVISO ~ De ordem do ~- \. ve1.tem a grande feira de livros que 
- Figueirêdo. com 25.0002000 e D1alma comimnheiro presidente de-,.sta agre- está fazendo a Popular Editora, todos 

I~§TITUT!l ., C O l\l M.E R C 
I

A t Andrade _Bello. com 5:000S~OO. Ramo miação, convido todos os associados a 11rr_ EJA f' 'AR QUASI ACSJM a menos do preço de balanço, a co-
"JOAO PESSOA - De 

0
1,ctem da d._ , de_ n_egocio - Representnçoes, Com- 1 comparecei-em a I sessão do anno 'Ulí.VU o( ' IU mcçar do dia J.· de Janeiro de 1933. 

rectona levo ao conhecune.ito dos m m1ssoes e Conta Propna. Praso do corrente. que terá logar no prix1mo i Rua da Republica, 584. 
teressados que. de 7 a 31 . deste. se contracto - Indeterminado. EpoC'a domingo fii;; 14 horus. em sua tt·de ,,_ ,; 
acharão aberta~ as mat1:1cul:t ~~! do balanço - 31 de dczembro•de cada I propria ã rivC'nida Benjamin Com,tant. • ~ .... l 
cursos desse Instituto. e ~-" :use pç anno. 117 para a~s.istin·m ó. inauguracão da B [ o e 
p~ra os exames de adi~iss_a._o qne te= Registros de_ Firma<.;. - pe .º· 2.-·' :-série de benef1cenr,ia e receberem L. .c,.1, Aov,. ,.ºU() OSTA 
rao Jogar em. 13 de fe\ere 11 ?- ~ecr! Alencar - Joao Pessoa - Capital os e,talutos da mernrn. associacão -
tana" d.? Instituto _Con~i_nerciai9.,/

0
~ : s?cial - 50:~oosooo .. Ramo de nego- Sala das ses~ões da Alliança Pro- TüSS'A HORRrvELME'ITE ~ 

Pess~a , em 3 d• 1aneno de " I c:o - M0\''1s. Re~1stroda pelo res- !ele.ria Beneficente, em João Pcs•ôa, U • ·, __ _'.l~ª,"._ei~s--::._ :'._t:..._d: ~·~h~~ __ 
llcrc1lla Fabr1C10, secretaria. ponsavel Olavo de Ale'ncar Plmen- ~ de janeiro de 1933_ - Raymundo MASGRA.(_A5AO MILAGROSO ______________ ---

tel . Florentino de 'dcl!o, 1.' secretario 
RECFBEDORI.\ DE RENDAS - De Mimuel Baotista do Carmo - J A 'TAtrY PRADO 

EDIT\L Nº 1 - Fman('as d• despa- Santa Rita. Capital social - SOCIEDADE A.'ONYI\-IA USINA },\ 
<'hantc.:; e r:1./.r1ros desparhantes - 4:ooo~ooo - Ramo de negocio - Es- SA.fTA RITA_ o dr. Flavio Ribf"iro 
De 01dem do cidadã? di1ecto1 desta tiva$ a retalho. . coutinho e Virginio venoso Borges. 
reparticão. torno publlco para conh~-1 De Andrade C~moello & C1a. - . industriaes neste Estado. se associa
cim('nto dos srs. despachan_tes r,.. cai- João Pessôa -- Capital soci~l . . 

1

. ram para organização de uma sociC'
xeiros-desparhantes, que ate o dia 15 30.:00~~000 - Ramo ~P nef?oc10 Com- <lade anonyma que explorará a usina 

Ovos da gallinhas de raça 

deste mês. dew~m s_er reno\'ad</'> as nn.ssoes. Rep_resent~çoe~ e Conta Pro- , Santa Rita, 110 municipio do mesmo 
suas fianças. de accordo com o ·:-sh- prta - SOr1os solldarios - Ires de nome-. 
belecido nos art:.-;. 307 e 312. cap IV. Andrade Campello de Fi,iueirêcto, Desde já todos os documentos le-
parte V. do Regulamento da Secre- 1 com 25:000SOOO e Dialma de Andra- gaes ficam á disposição dos interessR
taria da Fazenda que baixou '?Om o de Bello. com 5 :OOOSOOO. dos no escriptorio sito á rua Barão da 
Decreto n. 1.596. ~e 31 de _iulho de I Di'-tr~(·tos - De And1~E1de Crt~1pel- Passagem n. 60. 1." andar e oito dias 
1929, sem o que nao poderao co~h- 1o & C1a - _- João Pessoa -:-- D1ssol- depois da publicação deste poderão ~r 
nuar no exercu:10 de suas funcçOPs veu-se n f1r~a, Cl')ffi a retirada dos I subsc_ riptas acções pelos que deseJa-

Secretaria da Recebedona de. Ren- socios Thom1res Campe1lo de Azevê- rem 
das. em João Pessóa, 2 de janeiro _de do_ e .Olymp~o Pe .. sõa .. rPcebendo o o capital social ê de 1.400:000SOOIJ 
1932. - Jracema. U. !\Jah, 3.~ escnp_ primeiro a 1m~ortanr1a de 5 :000$000 dividido em acçôe~ de 1 :000$000 logo 
turaria, servindo de secret.Jno e º. segundo ~ OOOSOOO, passando . o intregalizadas. 

A~t1vo e Pa.<:sffo a cnri:ro do soc10 João Pcssõa. 3 de janeiro de 1933.-
PREFEITtiR.\ 1\.ll'NICIPAL DE D1alma de~ Andrade Bello. Dr. Flavio Ribeiro Coutinho, Virginio 

JOAO PESSúA - Diredona de Prorru:nrao dC' <'ontraf'to--De Ro- VC'lloso Borges. 
Obras e I,impeza Publica - Edital senthal !T'mão & c·a. - Joio Pes-1 

CONSEGUI FICAR ASSIM 

o @. 
~.l, ....... 

ffiHPLETAMENTE CURADO 
IQ:ffl.' 11.Wl l.ll&IUIÍRBW&.tJA ormvtl.81-19 

~ ~ 

Na rua da Republica, 518, vend~-se 
ovos de gallinhas, Rhade lsland Red 
e Carijó, a 6SOOO a duzia e Gigante 
Negra da Gersey. a 12$000 a duzia. 

Nossas aves são de puríssima raça 
importadas dos melhores a via11os do 
pais. 

ll.LJl!Vlld:11'111 O OS OQJOII! MVO 

Por ser puro e sa.borm10 
Rna Desembarga.dor Trindade, H 

Jnio"""6a 

1 
1 

n.º 4~ - De ordem do sr d1rte'iM s~a - Prorogou O ~eu rontractrJ rn~ AVISO DO ~·ct.t. B ECONO)-Il('O" 
tomo pubiJcu para que chr ue w ~~~1,. P?r1 r:1A s ,'; 1 doi; annos, d~ l. _ De "a<'c0rdo com o pNti<lo regular
conhPcime~to dos srs. A. Lo! (;a. d. 1934 _' de .... J:J a .. l de ·~zembrolmer..te feito e con<:.Pquente ?.Utoriza
que lhes fica marcado o praso di· 7 e R · 1 t d t't 

I 
ç:-'io do sr. dr. dPlei;rndo flsc:11 da 

dias. _contados. desta data .. u_ 9;·:_i .. -e-\ vi.1-;~~a:s_~o _e ~:
1 

~'i _itf" ~nt~do,· ;º= Delegacia Fiscal do Thesouro. Nacjo
rolh~rem aos cofres mum<'\pats ~ j :::.'"te ~ João P;;t;ó oa~ ;::i .,º ~ _ naJ eBtP F:stado. a ~randf" Empresa 
quantia dP Cl!l('Oenta mil n~is t<>ndP'1te do lnsin a ('o O :

11re11 de S<"!rtei("I~ do Brasil Ltd .. 0\'l~a que 
15080001 da _multa que lhe;:_ fm 1•n- 1

1 

Bra::.il. cm nom~ d~ Go~P~~~c1;,.
0
~~; o ."Cli~b Economico"., de que é_ pro

posta por nao te.rP':1 cu!:llpndo, den- sorio da Republica dos Estados Uni-1 pri.etana e com ~écte ~ ru~ Biuno do 
tro do prazo. a mtnnarno .n 9. da· dos do Brasil e, dr a~cí'lrdo com O 1:numpho, n. 497. ~esta c1d~de. re~- ·,,·=.,, ...... ~·-·········;:·::: .. ·;···::::::::::::::::::::::::::::8::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~:::: .. ,,!:, 
t~da de_6 d; dezembro P fmdo, co~= artigo 3_ do Decreto 21 _033 _ de 8 rlf' hz~ hoje o sen _109. por me10 de Ul-

!~ª ctºc t:f~~. no art. 
191

" do. Codl i ;;,;·~reà~º g~n,1;J~;. 
1r;;ro:~~~':;:~ o ti-1 na~o~vi~~~~";;ra;icsn1 pois. torlos os i i Instituto C!Jmmerclal Joã<J Pa~SÔl -C,pl!al i i 

D1rcctona. de _Obras f' Lunpesa Pu- '15 de m.-iio de 1032 deÓ0 is d~· ~~ . pre~tl\ml~tas do .. C:lnb Ec0t~O!lllr-o' a ~ ~ ( Officiabzado pelo &tado) U 
blica. 3 de Janeiro de 1933. - Da J- ··r,,F, rhic'lo t-:ir1a .... e:tigenci c _ snstlrem no rr'lfendo sorteIO, que se • • • • 
na de Queiroz, 2.ª escripturana 't8. ntr- 11 . 8 1;'1 a TX do 'Artlgo on;_ 1 ve:·tficará á~ 15 horas. ;: Dlni•no t" ,at·llnrno - .. AR 1. &.IIUOS OS SE, OS : i 

TERi\10 DE 1 'GA' _ FDIT.\T, nE ~~ 1De':'r'!'t'l ref frio sendo O mes O TRIB ;;: DF. tr... i ~ Aulas praticas de Francê9 e 1nglês. Cursos especiees par, o prcp1ro de ~ ! 
<'11'.\C'AO DE AUZE. ·TES - O dr / u ~('~~

1

~,:~add: ~~3
1

2ª Junta no ia TICA E~~·~:.:.o:.~L 1:J~·~~TAÔcJ D~~ ! ! cand1aatos a concur-.c,s em t:it .. bi:-lec1mrnms pub!1co,. federaõ e estadua 5. Ê ! 
Orla~1~0 df' Castro Pu,.ir Téjo. JU:.Z I Peticõri; df'spachadas PARAHYBA _ Acta da 0 ,1.adrn.gcsi- : : Mantem os segu•nteJ cur-us: Prima.ri,\ . Commetoal, Dactylograpbia e ! i 
municipal do termo de ln ·â, ?m I Off1ciL rPcf'bidm, m~ ~etima 147.•1 sessão orrtmal'ia do ! i T11chygraph1a. ! i 
virtude da lei. e1r. Tnb 1 p · 1 a J tiça EJ ito : : Ensino p·a·ico de Dacry o~raph1a n .., seguintes m11chints-SMITH i i 

d
6
t~ft;;:ir e~: ~uep~a~;e~~ntres~~t~ I.,,___ il ~~! i~:;;~~~~~::~~9:;ara~:ba, .,:; 3; 1.· i.: PREM

1
~~:.·r:,~:~~\:Gd:~; :º~:'\: ~~~;~~X~OOD, i.· !. 

r O> .dias virf'tn, ou rieUe noti.c·a _ i- Aús tlinto: <hus do m,"s dr der.r-m- . E,a1114 .. d, .. n_d nll..,.~,io rut 1:1 ,le i rt~,, ... ct•h•• •• 
w•rem, qur- por partf' de F',·1:1n,''SCO [ 1 hro do anno de mil novf'centos e trin- i i ,.. ~ ~· _ . i Ê 

Martins ~e ~n~rade :-. sua lher. ta e dois, ás quatorze horas e trinta, i,i HOR rtcr-.~B PBIXB - D1rectora :: 

~~n~~ta;~=te 
811 

tí~~:~10 de 1:{ru1~~u:i:i~; l J ~~t1~~!ta 11~id~~i:~c~~1d~o v;~z~u::c~~= ;•···:::::H······::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.11::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
neste. Juizo uma ec~ão de c_livisão da I nando, provisoriamente, efite T. ribu-
propnedade denominada "Corndor 1ii:1.l, presr,ntei os desembargad01·es ·-
de Serra Velha··. sita no d1strkto de I Paulo Hvµacio de Sll\'a. Arch1medes 
Cachoeira de Cebollas. de.~te termo. Snuto Maior e Flodoardo Limo dn 
e como Pfitejam nuzrntc-s d..-.stf' rnes_ su,_•elrn. ctoutorf'~ Antonio Galdino 
mo termo os condominos: SC'verino I Gciedes e Jof-P FlJsculo da Nobre~rt. 
Isidro de Andl'ade e wa mulher, _n~si- 1~nb a ore ;clenci·1 do dec:embnrp-ri.dor 

:i~: ~~a!&t~;.-~~11~~i-c~~\·t·~ tt:~:; is to ! :r~~1~. H~?ª1~~ºa. d~oi~v~.m a~~:~~~s.<:.ã~ 
p Sebastião Fnmcl•·co d~ Oh el ,..e-, "· c:em debate. apnrovada a neta da 
s1dente em legar incnrto e não s·1bi_ Mu:ta gente não procura re- -f;"'"'i<'J anteri?r. O expediente cons-
do, conforme .1uc;,h/1c,v:f-to proced1daj medior 05 primeiros sinaes 

I 
to11 .do :;:f>gmnte· .tr,Jegrnmma~ dos ::~s p~~~~t:s, <'lri;:~~tl\a e~;e n/ic\zi_· de f ·aque.:a renal, permi- f ~~es;!~-~[;;ritº~o Tr~bc~~a:s d~rg;~~~~ 

nadas co.ndornlno•, e quu" qller lnt - ·j tindo q1Je a doença se torne \ Gro.~so. ro~m1micftndo o _inicio <lo 

~r~~!~s 11:;;_~e~:~1;t\:!s:z~~;~t <l~nt~~ cronica. Não permita que q:te\i;~~ 
1
~~iõ~l~~t~~1e;~o 2feá~º1;~rr~~= 

do prazo dP fie nla dias <·ompare- isso 12 dê. Protejo O SQude te; officio do juiz rleitoral da l.• zo-
ccrem a elite ,Juizo afim de ~p,.orn- consarvando os rins sempre na,_ ~ccusando o recebimento do mA-
rem e nomrnr!"m a. nmcn.:.:or ubi- vigorosos e atiYOI. tPna! (l(' exµedi('nte pura o cartorio: 
tradure.; e supplentes, que procedam As PILULAS de FOSTER são offic10 do Juiz prfP::trndor elo lPrmo 
á divisão do i.,;upracitado 1mmovel ,, de ~aoé. __ communicando o exer~i,..io 
abonarem as respr-cttvíls d"'SPef.as, proclamadas como o mais cto 1dent1flct1dor. daquPllf' munir1pi0' 
ficand(). oulrosim, citado:, oi, ·ní'ncio- forte oscudo d-a saude dos telegrnmma _do Juiz eleitoral . ct~ 15 ... 
nadas condomino.: pnra :1rompanhu- rins. Nas enfetmidad s dos zona ,.CPi2.nco1, consultando RI r ne-
r,.rn tf1dos Ob t,-•rmos da causa at.é ! re"~a1 IH.. antp o decreto de- C'me-,·i:y•n-
!mal isentença e sua xrcuçáo ~ob rins e da bex;ga recorram : rta n. 22.16~. a P"X~1lh1rfin de r,.~rl\-
111ma de rtvelia: notlricn-&:> ·nnis :tos ás PILULAS de FOSTER . Elas tos para a l!'Scnpçao elos ou1.lif1ca-
mencíonados c1t dos - ur .1s :t.Udjen- fazem desaparecer as dores j dos "F!X-offic~0." 011. a requ~"rimPnto: 
c1as d~ te Juizo "ªº ~ealizadas ·rtas b ~~tt0s de. q11ahf1c C"io "rx-off1r10··. rl:i.s 
~xta-fetrus. á& 10 hora~. no edifício lom are,, 0 reumatismo, 1;J. e 11. 7-0nas ele1tomrs. O Tn?~-
do Paço Munic•pal. F; para Que _he- acido urico, ÇI inchação, o 1:~\ resl)ondf'n .a ron<sn~ta .do .l'ttZ 

1rne ao co~hechnento de todos. ·11~1( cansaço e as irregularidades I r~~~~a~l!ª ~ 5·P<'~i~i 1~~ancit';c~~~l;~ 
~ou cxped1r o p:eSl"nte que será n.~f - urinarias. loe\•e ser :1cnmp:rnht:1.do df' trés pho-
xado e publlc')dG na forma da Je~ 1 to,.,.raoMai;; cto Alistan·~o por i=:Pr um 
Dado_ e Passado nesta villa dP In~a. do~ mPiP~rP-. elementO!'- · nara Fe apu-
aos vmte f' otto dias do mcs de de- rar a identidade do eleitor o sr 
zel!lbro de mil nover:entos e tnnt=;, e prp1idente communlra ao Trihunnl o 
dois Eu, João Bezerra de Mello r~- rpcebirnento do mPterlal padron1~e.-
lho, escrivão, o escrevi I 

As. 
1 .. 0 1

- do uara o serviço eleitornl, cu ia dis-
land~ de Castro Pere1ra Tejo ·- t.ribuição está sendo feita nele. se. 
Conforme com o orlglnal do qual fiz rretaria. Nada mais havendo a trn-
dactylographar: dou fê. Subscrevo •: ltar. o s,·. presidente encerra a sessíio 
assigno. Ingá, 28 de dezembro de ãs quinze horns. E eu, CF1rldi;. de Al-
1932. O e11<rlvão: João B zert'll de buquerquc Bello Ftlho, dlrec\or da 
Mello l"ilho, (lecretaria. mandei escrever esta acta 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(<'omp.' Couamere!lo e ~a"e•a~Ao) 

• SEDI! - RIO DI!! JANl!!IRO 

t'APOBES ESPE.'IIADtl!!l 

PI li 11•· - Esperado de Santos e esca·a, no dia 12 do cor
rtnle. Sú.lllllli'J dq,01s da d"l..nw,a mct:::.saria r,,ara vs panos de:: Natal, 
Ce,uá, MarA.uhao e P,uá. 

AVISO - Prcvtuc-sc •o• m , canC(ladoreo que u ordeaa de em
borque aó oerào krnec,dao até a vespcr• da •abtda doe v1pore9, Cllntn 
entre~e~dos coo~c<1wento1 de cml>erque e dtspac~oa fcderaeo o !Ili· 
doacs, 

rua. Qr1u e encommcndas, frda ,a1orn Tral.à-s .. tom oa ari:otea I 

Com~anhia Commcrcio e Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 

VENTRE-SAN fufnllh·e l ua 'érisii.o de 
Vt•utre, mú dlge11tio, la· 
flamma('ôo do flaado e dQI 

lote:stlnos 
Na$ Pt1,,mao1a, ~ Drogar111 



A União \ do movimento da Directoria Almanach do Estado da 
Estatística demonstrativa\ 1 

I da Segurança na viiencia , Parahyba 

ORGAM. Of'FJCIAL 00 ESTADO dO annO de 1932 \ A ~rlirrín dn llmonnch 
Na \igrncia do exrrcicio de 1!)32 " \ dr, J:,slo lo dfl Pnrnhybn'' 

rífiCOU·Sf> "J Sl{;_ inte movlmP ,to a /Jflrfl rs/l' ftnfl() ('S/fi rcsrl'!IQ .. 

Dírectona. d:1 SPR;urm<;l I d,, a .um {ronco !illCl.'l'8.~0, 

COIIPOST O Ili LINOTYPOI - lll PR~SSO IUI MACHINA R02'0PLANA " DUPL111t• 

Officios expedidos 1 ~25 dr1•la (I copio <fr dr1dns e rn-
Circulares expedida~ 1 133 fornwriics f[llf' conlrrfl, não 

AN:\'O XLI JOÃO PESSôA (ParahJba) Quintn. feira, :; de janeiro de 19:J.s l Nlli\lERO 

o cAso DA LEcr1c1& 1 A sa d ç - d 111 E 
HIO, 4 -Snhr-sr que o go,t'r- • • u a ao o genera ! S• 

Oftlcios 1·pccbicos ROO .'w drsfa capital romo dr to-
Telcgrammas "CC:'bi.tlob fi68 tl~,x üS n~unlf'ipfo.,, do inte-

n? hra,ilrir~ ""'º "'"""]li'?- p1r1to Santo Cardoso mi· 
v1drnr1n<. 1rno C'Yllem a qul'htn , 

Te1Pgramn,a:s expedido;;. BJG nnr do l~strulo. 
Portarias d<' nomeii.çuo e .)- () nolumr Sl'rá prn[llSW 

ct.a.nrutralidad~ cio nos~o terrL nistro da Guerra aos sol- neração 3a4. m1•nle illwdrodo tom cru-
Licrnça~ maritim 1)21 lrn"s <fr '·diclH<\··· r• encrrrri-tono no ro n f l1cto da <.o lomh1:1 , 

com() Prrll, clrnunciari, () lr;\l:l- dados b ras" I . 
do dr 18:ít. fechando o ,\marn- 1 e1 ros no Requcrimcntos ri c;pa· h:i.C J')'; r' flbttnc/,,ni,, ,·ullrrf,r,roctio 

Porta.rias 1:xp1 rJicl· e:. CaJe. 1'.>.8 firn/(/r/u pt'{<Js nomPs mais 

~~~'. à n:\\ega(':io dns 1lois ]lUÍ- dia 1: de janeiro Rt>gistro d<' 1rn a;, 76 t_·1u enúfrncfa t·m nnsso meio 
U'lrrflno. Termo~ de compromt ;o ia-

LI:\1.\, ..J. _ Enccrrnrnm-sr RIO. 3 - O ministro da Guerra grande parte da emprêsa ardua do Pa:::::tes con e Jdo 
hoje. ús 3 hnr:.11.; dn mn.nh:l. ,l~ dirigiu ao Exercit-0 a seguinte sauda- reaju$tamento das nações aos novos Licencas dini ,as 
deb:llc, da AssC'mhh~a t'Onsliluin_ ção: "i\leu., C'amarada.s do Exercito! princlpios da ordem social e econo- Salvo-cond'..lctos 
te. rm torno do ronflido com a Neste dia em que a humanidade cxal- mica.. Vem ha mais de uma deeada Partes diariar recebidJ.s Ca-
Colombin. ta o espirito de c·onfraterniza(:io, ins- repercutindo dentro das nossas fron- dei a 

Oepoi.._ dr 1 O horas dr discus- pir,tdor e propul,or da felicidade col- teiras as evidentes qualidades mag
sâo foi approvada ;\ seguintr mo- lcctiva. S(' ha uma instituição por nificas de resignação, Mtoicismo e 
(':lo: sua natureza c:tpaz de sentir com in- virilidade do soldado bra~ileiro. Ca-

CONFERE 
Joscpha Em.ilia Carv:ilho, 

esaipturaria 
CONFOR'\1F' 

71) 

Che-1r !f' ..,rcç o 

hlica u·. tudo uma fraternal cm_nmunhao e nossas aclividades. No desempenho 1 Telegrammas retidos 

1 nHnposirrin do -• :\lma-
11,wh .. "clw-sr hwdrmlr ade
oflf(J(fa ,frurntlo o mesmn 
drntlor uintl11 rslr ml's. 

HOTAS POLICIAES 
F\LT.\ T)}. CO)IPOSTt:RA 

Pelo guarda n 142. de serviço á 
averüda Tabaja,. s, fóram intirhndos. 
ho,1t:>·1rt, a compar CP.1" á Delegacia de 
Policia, o individ110 João Faustino e 
i:l mulher Maria .José. r1ue 1,ente.vam 
contra a mo~-:11. naquella arteria. 

.. A .\~srmhlén conslilHinlC' de- tensidade e\\C estado cl'alma, é sem be-me, meus camaradas, nrsta phase 
clara .qur eslú solidaria com os duvida o i:!;\.rrcito. O ideal a que ser- delicada da vida nacional, a honra 
arto,;;. cfo rhnnrrllarin que sntis- vimos na defe!sa da patria no Exte- ' de secundar a ac('áo do preclaro che
f:ucm os intrn~s"r-; nacinnnrs e rior e a manutenç~o da. ordem e do\ fc do govêrno provisorio na. direcção 
snslenlam a clignid:lclr d:l Hrpu- progresso no interior ex11'(e ant~s de I do sector onde se desl'nvolvem as 

_ f . 
1 

nos c-ollo<'a numa amb1enc1a onde de minhas attribuiçóes, emquanto J 

i\. mo~ao .?1 ?pprova< a ))OI i' al)enas póde medrar a fé viv1licadora Deus me conservar alento, ficae cer- Há, na Repartição dos Telegrnphos. 
:; 1 'o tos ronli ·1 1.> das crenças e asp1raçóe$ nac1onaes, 1 · . despachos retidos para AgripO\'O De ordem do delegPdo auxiliar iô-tos que eslare1 sempre hei ao meu Ft anctsco Po e M 1 Aff ' 

E OS BICUDOS SE BEIJARAi\l alf'nt.ados da obra de consohdacão Juramento de recruta ou cadete em ! fam1lla Vallemf ~~rre~1u~rnesto º11~ ram também intimados a comparecer 
[ d~ s~cie~ade mternac~ona~ O ~ssen- 1884 e com pensamento voltado para meida Patronato Barão Lur-Pna, dr. á mesma Delegacia. hontem, os 

O FRACASSADO moiwicnto pau-! C'Jal a vida do ExerC'ito e, assim. a I os exemplos dos nossos grandes che- 1 Jassa~ Martins. Symphcio Rezende I ·cha1 _feur& Fr3ncisco Araújo e Luis 

lista _que tanfos_ males acarret.ou ao conser:aç~o e ampliação _do espiri~o J fcs do passado, daque1lcs que jamais Atlant1co , Andre 
Brasil. cont':buw para e.sclarecer a de solidariedade do Exercito que nao ~e divorciaram das grandes causa, o ---
situaccio dubta de certos f,gurões que • .. substituirá pelas demais forças I nacionaes. neste anno que ,e inicia. em~olgante "f'ilm" da "Fox Mov'ietona "·, 
na hora da victoria do movimento de l soC'iaes que efficazml'nte collaboram mais do que em qualquer outra épo-1 
outubro de trinta se atrelarnm ao I na _rcconstrucção _n_aci?nal. Ao con- ! ca, devemos todos agir e servir juntos! 
carro dos vencedores. trario, ell(" as aux1hara todas e per- ~oldados, cidadãos do Brasil! Reu- e· K'd n I 

E_gr"SSO desse passado e sua figura 11:1a~ece1·á de~tro da paisagem br.:t-- namos de urna vez em um só bloC'o ISCO I OJB no "Santa Ros " 
mais torva, o sr Bernardes, que se f siJeira como mstr~mento de. cohesao. indestructivel! ~efaçamos espirita pa-1 J J a 
fingta arrufado com o sr Julzo Pres- 1 aC't.uando no sentado de implantar ra nossas emoçoes de todos tempos, 
tes, de~d,e os dtas crepusculares ela do-1 defmiliva~ente .ª harmonia _mdis- impregnados do mais sadio patrio-
minaçao washingtoniana, vinha fa-1 P<"TISave) a e-dosa.o das acbvidades tismo e visemos como unica meta. as ( l)f erf)I• - 1 • \ • , ; • 

una.o forca para que o povo esque- votadas á construcção de um por- nossas energ,as para honra e gloria e es · - 1 111 ner Daxter. (. onehtta 
cesce a sua "'ª" gemai concepcão -\ vir. regularidade da labuta na caser- do Brasil! Proseguindo por essa rola, )lon~ enegro e Ed1uund l,o,,·e 
A CLEVELANDIA na. na escola, no arsenal e na fabr1- ver-me-eis sempre ao vosso lado. M1-

Se a 'caniouflage' do ex-presiden- ca será sempre razão primeira de sua nha ventura, nos ult.imos arrancos A esforçada E~ptêsa A. Leal & Cia., que tem apresentado "'f,Ims" 
te não enganou aos espintos mais att- autoridade e seu prestigio na cris<" 1 da rnmha existencia. convencei-voe;, c:uP ª nossa capital nao tmha esperanc:-as de assistir, pelo alto pte('o dos 
lados conseguiu, entretanto que elle umv-ersal sobrevinda logo após a reside na vossa ventura que será a M!Us alugueis e pela especiahdade de serem todos falados e synchronlsa· 
fôsse ctpresentado ao publico como grande guerra e resultante em [ felicidade patria!" ,los, _apresenta para hoje e amanhã outro sensacional prog-ramma da oo-
tendo- se regenerado dos crimes pra- ~hecida e victoriosa marca FOX-)lOVIETO:SE. Trata-se da extra.ordlna-
ticados durante o seu quatriennio de \ nlho. ~rusa C.w·dr~ Prrrirn.1 Festa de Reis na praia 1

~
1ª pelliC"ula CISCO KID, um dos mais perfeitos e incompare .. eis trabalhos 

mizerias e sangue. Lilv LH'Y:tlho. .\clehildr Dine.: <1o celebrado act.or WARNER BAÀTER, que tem a coadjuvai-o dois outros 
Mal. porem, os estrategos de gabinê- Pi1~to ~e, inh:1 .. \ rnújo. Lourdes\ do Pôço uo~es de maximo relêvo da <'inematographia mundial: a linda actri:z. Con-

te. dos microfones da Puulicéa. annun- Salvador. Lumen \ Jmeidn e Ge- Os veranistas da apraziwl praia do "_Juta Montenegro e 
O 

sympathizado athleta Edmund Lowe, que vimos no 
ciaram 

O 
proxi1no retorno ao regime 

I 
nilcla Barreto e sr". dr. Onildo Pôço, commemorando o dia dos Reis ~!~~!s.ROSA, ha bem pouco le,mpo. em ::\IULBERES DE TODAS AS 

em que ;xmtificàra co.mo "magna pa-1 Leal, Hcyna1do c!P Almrida r 

I 

Magos e ao me~mo tempo 0nccrrando 
res" 

0 
sr. Bernardes. dando treguas Ruy Guectrs Pcrrira. as festas da temporada balnearia, f)r_ CISCO KID é um romance de amôr e aventuras, onde ficaram re-

á sua conhecida puszl.animidade, ar- ganizaram, para hoje, uma anima1a g-jstadas as Amais emocionantes proezas e onde imperam a destreza., a. 
vorou-se de. caudilho. Directoria Geral de Saúde i ·•soirée" dançante. 'J qual terá •ogar rurça e amor. Teremos ainda occasião de admirar nesse "fílm" a VOZ d~ 

Batido antes de enfrentar o adver- Publica 1 :;ca~l:;ad:ten!:~ill~:t~ri~quelle lindo ll"arner Ba~.t.er. que cantará as mab bellas can('óeS. 

~~::.:-..:r;;~t:l d;:~~;:;~a,m:;,:.i::-s: R.ecebemos, para puhhcar, o se- 1 Abrilhe.nt•rá a festa uma 1finada • 
a trocar o osculo cta reconciliação guinte: 1 orchestra. que parn isso foi ,:levid:.1-

~:;., 
0 c;:;~:i::n:t~:.: ·;~~"~~:~·~ g,;~:o :~~~:r;~:

10

B~~/u:si°a~~lec~~~ m:te d~~~~t:~~ terão inicio \s ?O 

supposicão que todos tinham de que 
o seu rompimento era apenas appa
rente, pois as afinidades de sentimen 
tos e a identidade de pen.'iamentos são 
laços que nâo se quebram sem que 
precedam motivos de elevado e sadio 
idéalismo. 

E a concepção do idéalismo em 
Bernardes e Prestes di!/ere muito da 
que alimentavam os heróes trucida
dos no areal ardente de Copacabana, 
por um luminoso entardecer de junho 
de mil novecentos e vinte e dois. -J 

com uma secção de productos ,1ffici- horas, prolongar-se-ão ·.üé alta ma
nres. na povoação de Serra R.edond2. drugada. quando Sl rá celebrad::1 
solicita os favores de que trata ·1 ·u-t. Santa ~lissa pelo conego João Ra-

~>;~ ~e d::;·to
0 

2~/7~ii!:t!~ !:ude;e~~= malho J 

guínte despacho: - .. Deferido. de Hontem á tarde "Steve na ,·cdacrúo 
desta folha u ·a com missão de Jl'ntis 1 

~~c:;·1.º deco; ~e ª~!ze:~r:o d:e~l;f3\~ senhoritas q~tC' nos veiu ~.razer ltn~ 
c.onv1_te e:,pccrnl. para ass1stirn.1os :l 

I 

r,em direito ;1 manipulação". tefend,:i. [c.:;ta 

HECROLOGIA 
Falleceu, hontem, nesta capital, a 

HB. d M.iria de Arruda Ribejro. es
posa do sr_ Vicente Ribefro dr V'as-

A fim dl' facilltnr a condurçáo p~ra 
3Qi.l:lla praia. 'l. E:np::êso l\.uto_ Viaçtto I 
!ara trnfe~m· SC'us cmnibus durant2 

a noite. 1 

Festas de Reis em Tambaú I conccllos, [unccionario da Repartição 

A 
" . , , d I de ,P.~uas -~ Esgótos . ._ 

1 

!:.stá de ~la11tão, hoje. ! 
a "Pharmacia do Povo", 

SOlree' ançante 0 0 pa• A pranteada extmcta. que contava 

vilhão de Santo Antonio 142 annos de cdacte. do seu consorcio, 

Com o acont rrru cm :":ala i e deious~~is E~:~::~:.J.)::1~;;s. realizou-se 
An no );o\"o, os \'t'ranislas dr homem mr$nw. no cemiterio do Se
T3mha ú Y:\o tamhl·m rcali1.ar 
a n imada Ro irée dan('an le com. acompanhamento 

á rua Duque de ·~axias, ' 

Recebedoria de Rendas 
nhor da Búa S<:·1.1tcnça. com re~ular \ 

memorando o rl i:1 ,to, Ht'is ~l:1-1 
gos · D . Eufr 0'1;i n~ 'f-;rres Galind~: - pe~acm;e~~t~-:J~~ia d~e r~e~!i!ffâ~~~dt~ 

Assim l· qu e, hojr, ús 20 e mr in S~gundo telegiamma _que ~o~ foi en-1 o mês de dezembro de 1932: 
h orns, ler á inieio, no pa, ilh ei,> viacto pel<;> _sr. Sevenno Dimz, advo- Algodão, 379:672$100: Diversos ge
d e Santo ..\nto ni o, eo n eO lT icb gado prov1s1onado ~m Esperança. sou - neros, 156:181$800; Incorporação, , 

bemos ~1aver fallec1do, h?ntem, a !,ra. \ 10B:676S500; Aguas e Exgotos, . 
scirée cl~m ça nk, qu e. l't' rla m rn- d_. .Euhozlna Torres. Galmdo, que re- 1 95:773S700; Industria e Profi~sã~. 
te. hn d r s(" n•,·rst ir , a ju lg:1t· sicha na_quena locahdade. J 51 :310$400; Estatistira, 12:577$900; 
pC'l:l ~ :tnk ri orcs a lli C'l"frduadns. _A extmct.a contnva _vastas rel~- Sello Adhesi\'O, 12:4295600; Taxa de 
d C' mnil :1 C' lc.~gane in. coes de amizade no meio em que Vl- 1 Viacão, 6:459S100; Transmissão "ln-

via, sendo progenitora da sra d ter-\ 1vos ', 6 262~200, Gndo abatido, 
OS TRllS FAMOSOS HER óES DE "CI SCO KID " 

O r e f(' ri dn pav ilh t,o eslarú Ameha Torres da Stl\'a, espo~a do 4.1818000. couros, 3.443$600, Assucar, 
lindamr nll' orn:nnenlado. nprC'- s1 Saturmno Ferreira ~a Silva, com- 3:067S200; Ca.ridadr, 2.:719SOOO; Trans- . Abrirá a sessão dr hoje mais um precioso n umer d FOX 1\10· 
sc n bl ncl o o plinrn illnmin n(':lo. \ n!~rciant_e na mesma villa missão _"Causa-mortis", 1 :604S094; \ IETO!\E ,\JRGLA~E .. "E"WS, jornal sonoro que enre r 

O 

e uu· 
To<:31':Í, d ur'.m lc as •!ança,. a 1932• l 93

3 
ic,Ul~~· ;~~~;:2~~~~~~';"\~~2J;;r~~ s~; 1,ortagens mundi_aes, recebidas n~ Brasil po/ avião. r ª 

35 
•mas re-

np rC'rtncfa ore. hr ... tra Jazz.band \ . _ aguardente 4255000 . Multa 4075206 : 1 Commum cou-nos a empresa A. Leal & Cia qu d . d 
do Hegi 111 rn lo P o lic-inl. cc.•tlicl:1 F RP('<'bemos amda cnrtao de Bõ::i.s- Eventuaes.' asooo· Caré 1s2oo · total . an te, todas as producçóes da FOX terão como co ., 1 e, toe agor~ eml e-

• ' J e~tas e bon'- nnnos da ··rin t 
1847

.61 . • · • · 'I 110 t d mp emen um Jorna so· 
JHH" um gt· ... to gpnt1 d o s.r. ln.ter- . ·· ·· .., o ypo · 6S900. ro. en. o para isto aqucUa firma rntrado e t d. 
Yrntor F rdrra l . elo Brasil. S. A.", com sédr no Rio 1.• Secção_ da Re~ebedoria de Ren- iua fa briC'a, a fim de proporcionar aos "habºt ~ e.~ en irnento com a mes· 

de J~n<'iro. das. em Joao Pessoa. 31 de dezem- (·,s. ,. _ . . 1 
uees do S AN TA RO!ôiA. mais 

Il <~nl r m a l:1rcl<'. c•s lC'H' n:1 rr- bro de 1932. O chefe - J C~n ha a sa isfacçao, alem da opt1m~1 pronamma('ão qur d iariamente vtm 
d :u·,ao d c .. , l:1 ío lh :1 c-o mnu 1n1 1·~rn -1 n,1 casn "Sáo VicenlC' dr Paulo", Lima; l." l'Scripturnrio - Alipio ;u. apresrntando ao publico pessornse. 

(lo-nos a rra li zaç:lo d rss('s frs lr-· ac propriedade do sr J. F. Nobre, Marha do. \ · 
j c1s :l eo,nm:issüo f"PS j)l'C'ti ,·~1.j Tí'CPbemos alguns chromo-folhinhas Aguardem a t1'nta de :\lOIV:'S lNGENUAS - Partidpou~uos a inda a rrferida e-mprêsa. 
, ·o nsliluid:1 pr l:i ... !! l' :H·in!-.:1\ "e-1 pnra este anno. o que a~rncle- es-1 c!~e. porA motivo super ior, f icou transfer ida para. os proximos dias 17 e 18 
nhorila s )l<tri a ele Lourd cs Car- cemos crever 5 DE JULHO. 1 ;;•~e m es,. a exhibl,·ão do irrande " fil m" ESPOSAS INGENUAS, que vem 

· n ° ans10-;arnen te- <"SJl<"ra clo pelos .. fa ns•· dest a capit al. 
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